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TI & TELECOM

AU TO M Ó V E I S 

Para fazer frente à greve
dos metalúrgicos de São
Bernardo do Campo (SP), a
Volkswagen está
reforçando a produção da
sua fábrica do Paraná

Página C-6

PU B L I C I DA D E 

Marcas utilizam as academias
de ginástica para divulgar
produtos por meio de
degustações e propaganda.
Batavo e L’Oréal já adotaram
esta estratégia de marketing

Página C-6

TURISMO

Cresce cada vez mais o
interesse do turista
brasileiro por Portugal
e suas cidades, entre elas
a Cidade do Porto

Página C-7

cado da empresa, Marden Me-
nezes. O caso da Cemig é
delicado porque o setor de
energia precisa fazer proje-
ções de compra com até cinco
anos de antecedência e essa é
a principal justificativa para a
aplicação de BI, que foi com-
prada da americana SAS.

“A própria área de relações
com investidores poderá fazer a
consulta. Vamos atender a 99%
de informações de mercado”,
prevê. No futuro, Menezes ima-
gina que os investidores poderão
solicitar dados diretamente no
portal que está sendo construído
e que deve entrar em
operação em 2007.
No início, entretanto,
os dados estarão dis-
poníveis apenas para
seus executivos.

“ Tra d i c io n a l me n -
te, nos últimos 30
anos, essas aplica-
ções têm sido usadas
para gerenciamento
interno”, diz Buy-
tendjidk. Agora, continua o
executivo, cada vez mais estão
sendo usadas para levar infor-
mações para fora da empresa,
para fornecedores, parceiros e
clientes. Uma das motivações é
a lei Sarbanes-Oxley, que con-
tribuiu para mudar o clima de
negócios em todo o mundo.

PARCERIA COGNOS-DELLOITE

A busca por ferramentas para
consolidar dados para a área fi-
nanceira já atraiu parcerias para
o Brasil, como a americana Cog -
nos, uma das principais fornece-
doras mundiais de sistemas de
BI e de gestão de performance,
que anunciou ontem a parceria
global com a consultoria e audi-
toria Delloite para a oferta de so-

lução para a automação dos pro-
cessos de gestão financeira.

O produto, apresentado em
evento voltado a diretores fi-
nanceiros de grandes corpora-
ções em São Paulo, combina
metodologia da Deloitte e o
software de consolidação e re-
latórios. “É um momento de
mudanças para esse tipo de
aplicação. O mercado está com
sistemas legados ou de primei-
ra geração”, afirma o diretor de
vendas da Cognos no Brasil,
Marcos Chomen.

O espaço para soluções de
gestão financeira é grande. De

acordo com as em-
presas, o percentual
de uso de planilhas
eletrônicas no proces-
so de fechamento fi-
nanceiro é de 78%
nos EUA, um pata-
mar que tende a ser
ainda mais elevado
no Brasil. Nesse caso,
a ferramenta é volta-
da para o diretor fi-

nanceiro de corporações, diz o
gerente da área de consultoria
empresarial da Deloitte, Ale-
xandre Arello. “O executivo fi-
nanceiro terá a oportunidade de
se concentrar na análise da in-
formação e não perderá tempo
em sua construção.”

A parceria já conquistou 20
clientes no mundo, incluindo
grupos como Inbev e Amanco.

MERCADO BRASILEIRO

As empresas não revelam as
expectativas para o mercado lo-
cal. Segundo Chomen, o produ-
to está em avaliação em cinco
grandes empresas no Brasil. A
Cognos, que vai faturar US$
950 milhões no mundo, quer
reforçar sua presença no País.

ROGÉRIO GODINHO E ANA CAROLINA SAITO

SÃO PAULO

A abertura de capital das em-
presas brasileiras pode se trans-
formar em uma oportunidade
p a r a  o s  f o r n e c e d o r e s  d e
software para análise de dados
(Business Intelligence), um
segmento que cresceu 11,3%
no mundo no ano passado, fa-
turando US$ 5,7 bilhões.

A tendência é de os executi-
vos usarem esse tipo de aplica-
ção para demonstrar a acionis-
tas e investidores o desempe-
nho da empresa e as estratégias
escolhidas. “A bolsa brasileira
está crescendo e as empresas de
BI vêem nisso uma oportunida-
de”, afirma o vice-presidente
mundial da H y pe r i o n , Frank
Buytendjidk. As ferramentas
podem ajudar a área de relacio-
namento com investidores nes-
se processo. De acordo com
ele, empresas que se relacio-
nam bem nesse novo cenário
têm um valor de mercado supe-
rior em 20% na média.

A tendência é forte em mer-
cados desenvolvidos como Es-
tados Unidos e Europa. No
Brasil, porém, as empresas en-
saiam os primeiros passos e
ainda são poucas as que adota-
ram ferramentas de BI. Uma
das pioneiras é a Cemi g. “Va-
mos ter condições de atender a
demandas adicionais que surgi-
rem de investidores”, diz o ge-
rente de planejamento de mer-

A tendência é forte
nos mercados
desenvolvidos e no
Brasil ensaia os
primeiros passos

ES T R AT É G I A 

Capital aberto estimula uso
de software de análise (BI)

Frank Buytendjik

é hoje o que o Brasil era há 20
anos”, diz Caputo, referindo-se
ao grau ainda baixo de utiliza-
ção de softwares nas empresas

da nação mais popu-
losa do mundo. Ele
acrescenta ainda que,
como a industrializa-
ção está migrando pa-
ra nações emergentes,
a Datasul também
permanece atenta a
opor tun idades  na
Rússia e na Índia.

Mas, por enquanto,
ressalta o executivo, o

foco está na América Latina.
Fora do Brasil, os alvos são a
Argentina e o México, onde a
Datasul já opera e pretende cres-
cer. “Os gastos com TI no
México são a metade do
Brasil”, ilustra o exe-
cutivo, dando uma
idéia do potencial de
crescimento do merca-
do mexicano, onde a
empresa diz que vai anun-
ciar “uma grande venda” em se-
tembro. Já a Argentina tem se
tornado atrativa pela aceleração
da atividade econômica após a
crise do início da década.

Caputo repetiu ontem que a
Datasul está em negociações
com 18 empresas com potencial
de serem adquiridas e que pre-
tende fechar pelo menos uma
compra até o fim do ano. Asse-
gura que não há um número fe-
chado de aquisições que a com-

panhia pretende realizar, mas
que o objetivo fixado foi empre-
gar os recursos obtidos com a
emissão de ações — R$ 136,5
milhões líquidos — em até 18
meses após ter entrado na Bolsa
de Valores de São Paulo (Boves -
pa), realizada em maio deste
ano. Caputo observa ainda que,
se for necessário, a Datasul pode
até partir para uma nova capta-
ção de recursos no mercado.

Para as aquisições, a Datasul
priorizará empresas que atuem
em agronegócio, saúde ou setor
financeiro. A empresa avalia co-
mo muito segmentado ainda o
setor na América Latina, sendo
natural um processo de consoli-
dação. A expansão também deve

ser reforçada por novas
franquias de distribuição.
Hoje são 37 e outras
três podem ser abertas
até o fim do ano.

A partir de dados da
consultoria IDC, a Data-

sul diz ter 16,7% do mer-
cado brasileiro de empresas de
médio e grande porte. Para dar
base à afirmação de que o po-
tencial de crescimento da em-
presa é grande nos próximos
anos, a Datasul cita outros estu-
dos da IDC que indicam que o
crescimento do mercado mun-
dial de softwares no período en-
tre 2004 e 2009 será de 5,3%,
mas será maior na América La-
tina (11,7%) e ainda mais vigo-
roso no Brasil (14%).

CAIO CIGANA

PORTO ALEGRE

A catarinense Datasul, a se-
gunda maior empresa brasileira
d o  m e r c a d o  d e
software de gestão
(ERP), mantém para
os próximos meses a
intenção de crescer
no Brasil e na Amé-
rica Latina por meio
de aquisições com os
recursos obtidos em
seu recente processo
de abertura de capi-
tal, mas já começa a
mirar o outro lado do mundo.
“A China está nos apressando,
nos forçando a sermos mais
rápidos do que gostaríamos”,
diz o diretor de desenvolvi-
mento de negócios da compa-
nhia, Paulo Caputo.

Segundo ele, a Datasul já es-
tá estudando o mercado chinês,
mas ainda não sabe como e
quando irá entrar no gigante
mercado asiático. “Não sabe-
mos se será por aquisições, por
joint ventures ou franquias. Se
aparecer uma oportunidade
maravilhosa, vamos amanhã.
Senão, daqui a dois ou três
anos”, explica Caputo. Para
ele, a necessidade de agilidade
se deve à alta taxa de cresci-
mento econômico da China nos
últimos anos e pela vocação da-
quele país para a manufatura.

“Temos que ir logo, caso con-
trário alguém vai antes. A China

Datasul avalia como entrar na China

Paulo Caputo

RICARDO REGO MONTEIRO

RIO

Sobrevivente da crise das
pontocom, que abalou o merca-
do mundial no início da década,
a IdeiasNet, holding que engloba
18 empresas de tecnologia, rees-
truturou operações e já colhe os
frutos de um processo de recu-
peração que a fez cair de novo
nas graças do mercado de capi-
tais. Relatório da Fator Correto-
ra de 10 de julho deste ano não
só classifica a empresa como
atraente, como também calcula
um preço-alvo de R$ 4,27 para
suas ações, cotadas a R$ 2,67.

Com uma estratégia de diver-
sificação de portfólio, a Ideias-
Net vendeu participações em
empresas de venture capital, que
apresentam maior risco. A partir
daí, estabeleceu uma estratégia
de longo prazo, com maior foco
em investimentos de private
equity que garantissem sinergias
entre os ativos do grupo. Sua
mais nova aposta é a TrinnPho -
ne, especializada em serviços de
VoIP (voz pela internet) para pe-
quenas e médias empresas.

Adquirida em 2005 do hoje
sócio Daniel Vilella, a Trinn de-
mandou investimento de R$ 1
milhão e trabalha com uma ex-
pectativa de faturar R$ 10 mi-
lhões em 2008. Conta, para isso,
com uma estratégia baseada na
distribuição de seus serviços pe-
la Officer, outra empresa na qual
a IdeiasNet tem participação,
desde o ano passado. Fundador
da holding, George Ellis, um in-
vestidor com larga experiência
na Bolsa de Valores, revela –
sem esconder uma ponta de or-
gulho — que a Trinn deverá, em
um futuro próximo, render um
dos maiores ganhos percentuais
das 18 empresas da holding.

Voltada para o mercado cor-
porativo, a Trinn deverá disputar
clientes com faturamento médio
de R$ 1 mil a R$ 2 mil, que têm
na telefonia um dos itens de
maior peso de custos fixos.

A aposta na Trinn representa
mais um capítulo da história da
IdeiasNet, a primeira empresa da
nova economia a abrir o capital
no País, em 1999. Fundada na-
quele ano, captou R$ 40,6 mi-
lhões com a oferta pública ini-
cial de ações. Passada a euforia
inicial, a companhia reestruturou
operações, a partir de 2000. Co-
mo conseqüência do estouro da
bolha das empresas de internet, a
IdeiasNet assistiu à queda-livre
de seu valor de mercado. “Nos-
sos papéis caíram de R$ 15,50,
que era a cotação em 2000, para
R$ 0,80, em junho de 2001”,
conta Ellis, que iniciou, a partir
daí, uma grande mexida em seu
portfólio de investimentos.

Embora ainda invista em ca-
pital de risco, a empresa reduziu
consideravelmente a exposição
nesse segmento. Das 19 empre-
sas do portfólio, 10 foram ven-
didas. As de venture capital que
ficaram estão reunidas, agora,
em uma nova subsidiária, a
IdeiasVentures, que reúne com-
panhias com faturamento infe-
rior a R$ 10 milhões. O passo
seguinte foi dado em 2004,
quando Ellis vendeu uma fatia
de 36% para o banco Pactual —
que hoje tem 20% —, que trouxe
seis novas companhias para o
portfólio da IdeiasNet.

IdeiasNet se
reestrutura e
atrai mercado
de capitais

THAÍS CO S TA 

SÃO PAULO

As operadoras de TV por as-
sinatura — Net e Direct TV-Sky
— estão formalizando junto à
Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) sua indig-
nação diante da iniciativa de
duas teles — Telemar e Telefô -
nica — de atuarem no segmento
de TV por assinatura.

O primeiro documento já foi
enviado pela Associação Brasi-
leira de Televisão por Assina-
tura (ABTA) e se refere à aqui-
sição em leilão da Way TV pela
Telemar. O segundo é contrário
à intenção da Telefônica de
atuar em televisão por satélite,
através da tecnologia de DTH,
e vai ser encaminhado à agên-
cia nos próximos dias.

Em leilão realizado dia 27 de
julho, a Telemar adquiriu a
Way TV com carteira de 60 mil
usuários e faturamento de R$
55 milhões em 2005. “A Tele-
mar não enxerga impedimento
regulatório”, afirmou a opera-
dora na ocisião.

Segundo a ABTA, porém, a
compra é ilegal porque viola a
Lei Geral de Telecomunicações
(LGT). “A lei é clara ao deter-
minar que as teles têm autori-
zação para atuar somente em
telefonia”, diz o diretor execu-
tivo da ABTA, Alexandre An-
nenberg. Fere também a Lei do
Cabo, que autorizaria uma con-

cessionária de telefonia a pres-
tar serviço de TV a cabo so-
mente na hipótese de desinte-
resse manifesto de terceiros,
caracterizado por ausência de
resposta a edital ou convite.

No entanto, as cidades servi-
das pela Way TV — Belo Ho-
rizonte, Poços de Caldas, Uber-
lândia e Barbacena, em Minas
— contam com os serviços de
TV a cabo da Net, ou seja, não
estariam sujeitas à exceção.

FORÇA DE MERCADO

Segundo a ABTA, as conces-
sionárias de telefonia fixa são
empresas monopolistas e, nestas
condições, representam ameaça
inconteste às concorrentes. “A
Anatel tentou estimular a com-
petição com a criação das em-
presas-espelho mas a estratégia
não teve êxito”, lembrou. “Daí
porque a presença das teles re-
presenta risco definitivo”, pros-
seguiu Annenberg.

Com relação às novas tecno-
logias que surgem no mercado e
à convergência, os representan-
tes do setor de TV por assinatura
defendem uma revisão da lei pa-
ra abrir novas possibilidades e
reorganizar o setor. “Até porque
as empresas que adquiriram con-
cessão de TV por assinatura
confiavam que as teles não po-
deriam entrar nesse mercado”,
afirmou o presidente da Direct
TV, Luiz Eduardo Baptista.

TVs por assinatura
posicionam-se contra a
concorrência das teles

LORENNA RODRIGUES

BRASÍLIA

Apesar da pressão do Minis-
tério das Comunicações e do
Palácio do Planalto, a Agência
Nacional de Telecomunicações
(Anatel) negou ontem pedido
de empresas de telefonia fixa
de impugnação do edital de li-
citação de freqüências para in-
ternet banda larga sem fio (Wi-
max). S e rc o m t el , Brasil Tele-
co m, CTBC e a Associação
Brasileira das Concessionárias
de Serviço Telefônico Fixo
(Abrafix) questionavam a proi-
bição das empresas participa-
rem do leilão nas áreas em que
mantêm atuação.

Com a negação do pedido e a
entrega das propostas prevista
para a próxima segunda-feira,
aumentam as chances do Mi-
nistério das Comunicações in-
tervir na Anatel. Depois de o
conselho da agência negar o
pedido do ministério – e do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva – de adiamento do leilão,
o ministério e a Casa Civil pre-
pararam uma portaria para sus-
pender o processo licitatório.
O documento está pronto des-
de a semana passada, mas o
ministério ainda fazia esforços
para conseguir uma saída ne-
gociada para o problema.

Na semana passada, o mi-
nistro das Comunicações, Hé-
lio Costa, informou que ainda
tentava entrar em acordo com
a diretoria da Anatel. Costa
quer colocar no edital a garan-
tia de que o serviço de internet
banda larga sem fio será ofe-
recido em todo o Brasil.

“Toda vez que a Anatel to-
mar decisões técnicas sem
olhar o lado social, vou inter-
vir, enquanto estiver aqui, vou
levantar essa bandeira”, disse
Costa na época.

Procurada para participar da
matéria, a assessoria de im-
prensa do ministério não se ma-
nifestou ontem até o fechamen-
to da edição.

ACIMA A CONCORRÊNCIA

Apesar de terem votado a fa-
vor da suspensão do leilão, o
presidente da Anatel, Plínio
Aguiar, e o conselheiro Pedro
Jayme Ziller votaram contra a
impugnação do edital ontem.
Segundo Ziller, a Anatel não
aprovou o pleito das operado-
ras para garantir a concorrên-
cia no mercado de internet
banda larga. “A licitação das
freqüências sem fio é uma al-
ternativa para estimular a con-
corrência no setor e essa regra
é uma forma de permitir a en-
trada de novos atores no mer-
cado”, argumentou.

O conselheiro Ziller frisou
que, se o Ministério das Comu-
nicações enviar novo ofício à
agência, os conselheiros po-
dem se reunir extraordinaria-
mente hoje ou amanhã.

“Votei a favor da suspensão
do leilão porque acho que isso
(a universalização do serviço) é
uma política pública que a
Anatel tem de seguir”, justifi-
ca. “Se o tema for colocado de
novo, votarei a favor”.

Segundo Ziller, mais de cem
empresas adquiriram o edital
para participar do leilão.

Anatel nega impugnação e
confirma leilão de Wimax

RE G U L A M E N TA Ç Ã O 
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do Procel. A Universidade do
Mercosul será bilíngüe e conce-
derá diplomas com validade nos
países do Mercosul.

“Nós estamos entrando nu-
ma segunda etapa das vendas e
partindo agora para a comer-
cialização das residências da
Vila B, de nível mais alto”, in-
forma o diretor administrativo

de Itaipu, Edésio Pas-
sos. Para as próximas
etapas de implanta-
ção do PTI, Itaipu es-
pera contar com apro-
ximadamente outros
R$ 14 milhões origi-
nários da vendas das
casas remanescentes.

Quando foi cons-
truída, Itaipu desti-
nou para a vila A,

com 2.094 unidades que pos-
suem de 72 a 160 metros qua-
drados, os funcionários de ní-
vel médio. Os operários soltei-
ros ficaram em alojamentos e
os casados ocuparam as 2.900
casas na vila C. Já a vila B foi
construída para os engenheiros
e diretores, com 221 casas entre
152 a 298 metros quadrados.

O sistema de vendas adotado
previu que as casas fossem ofer-
tadas simultaneamente aos em-

pregados, às entidades para as
quais a empresa cedeu moradias
por período determinado e pos-
teriormente aos ocupantes que
não têm vínculo empregatício
com Itaipu. Quando não houve
interesse dessas entidades e dos
ocupantes, as moradias foram
ofertadas à comunidade por
meio de leilão. Já os empregados
que não optaram pela compra re-
sidem nas casas enquanto dura-
rem seus contratos de trabalho.

Os problemas com a Vila C,
com suas casas de madeira pro-
visórias e que eram para ser de-
molidas depois da construção,
foram resolvidos rapidamente.
Há dez anos, com o crescimen-
to de Foz do Iguaçu e os pro-
blemas sociais decorrentes, fo-
ram colocadas a venda e adqui-
ridas por ex-funcionários das
construtoras que decidiram fi-
xar-se na cidade.

O acervo de imóveis que res-
tou, no entanto, é que dava
realmente trabalho para Itaipu
porque, além de gerar energia,
a binacional tinha de preocu-
par-se com manutenção, coleta
de lixo, limpeza das ruas e cor-
te de grama. E também bastava
chamar a binacional para a exe-
cução de serviços prosaicos de
pintura, encanador, eletricista e
outros. “Com as vendas dos
imóveis, desde o ano passado
alguns serviços já são realiza-
dos pela prefeitura municipal e
vem custando R$ 1,2 milhão
por ano ao município”, estima
o prefeito de Foz do Iguaçu,
Paulo Mac Donald Ghisi.

A prefeitura, aliás, deverá re-
ceber um acervo imobiliário
importante de Itaipu ao final do
processo. Com projeto de Os-
car Niemeyer, a binacional vai
ter uma nova sede e as instala-
ções atuais da diretoria passa-
rão para o município.

em Chapecó, Santa Catarina.
“Já fomos a maior imobiliária
do Paraná, mas agora a situa-
ção está bem melhor”, chegou
a comentar o então diretor-ge-
ral brasileiro, Jorge Samek, ho-
je licenciado do cargo.

Com os recursos das vendas,
o Parque Tecnológico Itaipu
(PTI) começou a virar realidade
ocupando 50 mil me-
tros quadrados de
área construída no
próprio local que ser-
viu de alojamento dos
trabalhadores durante
a construção da usina.
Hoje, mantém uma
Incubadora Empresa-
rial que abriga empre-
sas de base tecnológi-
ca; o Centro de Enge-
nharias e Ciências Exatas da
Universidade Estadual do Oeste
do Paraná (Unioeste), campus
Foz do Iguaçu; e entidades de
pesquisa e apoio à pesquisa, co-
mo o Instituto de Tecnologia
para o Desenvolvimento – Lac-
tec, e o Instituto de Tecnologia
Aplicada e Inovação (Itai) pre-
parando-se para instalar o Cen-
tro Internacional de Hidroinfor-
mática, da Unesco, e o Labora-
tório de Eficiência Energética

NORBERTO STAV I S K I 

FOZ DO IGUAÇU (PR)

Durante o pico das obras da
hidrelétrica de Itaipu nos anos
80, quando Foz do Iguaçu tinha
pouca infra-estrutura, perto de
30 mil habitantes e recebeu em
pouco tempo um contingente
de mais de 30 mil barrageiros,
teve de construir rapidamente
mais de cinco mil unidades ha-
bitacionais. Como tudo em Itai-
pu é grande, administrar estes
imóveis virou um enorme pro-
blema, principalmente a partir
dos últimos anos quando o nú-
mero de empregados da hidre-
létrica caiu para apenas 1.500.
Desde 2004, no entanto, depois
de uma avaliação feita pela
Caixa Econômica Federal e do
seu desmembramento do patri-
mônio da União, Itaipu vem
colocando as venda este gigan-
tesco patrimônio imobiliário. O
resultado, até aqui, é considera-
do bom: 1.300 unidades vendi-
das com a arrecadação de apro-
ximadamente R$ 17 milhões.

E o melhor: com estes recur-
sos a atual gestão da binacional
está conseguindo transformar
em realidade o sonho de não
ser uma simples geradora de
energia e de transformar Foz do
Iguaçu em um importante pólo
de desenvolvimento tecnológi-
co, brigando para ser a sede das
instalações da futura Universi-
dade do Mercosul, cuja criação
foi confirmada pelo presidente
Lula e que terá campi em São
Borja, no Rio Grande do Sul, e

Binacional desfaz-se
de imóveis e quer
que Foz seja séde
da Universidade
do Mercosul

DIVERSIFICAÇÃO

Itaipu incentiva parque tecnológico
Divulgação

Jorge Samek

Vilas foram erguidas na década de 80 quando da construção da usina

REUTERS

RIO

Apesar de não ter sido incluí-
da no programa de um possível
segundo governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, a
usina nuclear de Angra 3 deve-
rá ser construída, afirmou on-
tem o presidente da E l e t ro b r á s ,
Aloisio Vasconcelos. De acor-
do com ele, a obra tem apoio de
nove de 11 ministros de Estado
ligados ao assunto.

“A decisão é política e estou
esperançoso que saia em algum
momento entre 1º de outubro e
31 de dezembro”, declarou
Vasconcelos, sugerindo que a
confirmação do empreendi-
mento virá após as eleições.

O presidente da Eletrobrás
não quis informar quais seriam
os ministros contrários à idéia,
mas descartou o da Fazenda,
Guido Mantega. “Não é ele”,
afirmou Vasconcelos ao ser in-
dagado sobre se Mantega seria
o opositor. “Já fizemos estudos
ambientais, econômicos, de ta-
rifas. A usina é viável e não se
pode desprezar 1.400 me-
gawatts”, complementou.

No programa para o segundo
mandato de Lula, divulgado na
terça-feira, constam as duas usi-
nas hidrelétricas do complexo
de Rio Madeira, em Rondônia,
e a usina de Belo Monte, no Pa-
rá, dois projetos também consi-
derados prioritários pelo presi-
dente da Eletrobrás para garan-
tir a segurança do sistema.

“As duas usinas de Rio Ma-
deira são fundamentais para o
País. Precisamos conseguir es-
te ano a licença ambiental para
fazer o leilão e definir o grupo

que vai construir”, destacou.
O complexo de Rio Madeira

é formado pelas usinas de Jirau
e Santo Antonio e vão gerar 6,5
mil megawatts para o sistema.
Segundo Vasconcelos, se o
Brasil crescer 4% ao ano, como
o previsto pelo governo, vai
precisar acrescentar ao sistema
pelo menos mais 6 mil me-
gawatts por ano.

No entanto, a dificuldade em
obter licenças ambientais para
os projetos pode travar as
obras, ressaltou Vasconcelos,
colocando em risco o abasteci-
mento de energia. “Ou vamos

NUCLEAR

Governo deve dar sinal
verde para Angra 3, diz
presidente da Eletrobrás

do empresas com mais de uma
unidade industrial).

No ano passado, a receita
operacional bruta da Tractebel
foi de R$ 2,90 bilhões, 9,1%
superior a de 2004. A receita
de suprimento de energia atin-
giu R$ 2,09 bilhões e a de for-
necimento, vendida
a clientes livres, foi
d e R $ 4 7 9 , 5  m i -
lhões, com alta de
5,6% e 28,7%, res-
pectivamente.

Os volumes ven-
didos para os consu-
midores livres cres-
cem a uma taxa de
5 6 % a o  a n o . E m
2003, eram comer-
cializados 278 MW médios,
no ano passado foram 763
MW e para este ano, a proje-
ção de vendas é de 1.046 MW.
A Tractebel, que é o maior ge-
radora de energia privada no
Brasil, estima uma market
share de 15% neste mercado.
Para diluir ainda mais o risco,
segmentou a carteira indus-
trial em setores, onde o prin-
cipal cliente é o de papel e ce-

lulose (30,7%), seguido
d a  p e t r o q u í m i c a
(17,9%), gases indus-
triais (13,8%), cimen-
to (11,1%), fertilizan-
tes (9,2%) e automoti-

vo (8,4%).
Estima-se que os clien-

tes livres representem 30% do
mercado total de energia elé-
trica no País, com potencial de
consumo de 14 mil MW mé-
dios. Até dezembro de 2005
respondiam por somente 8 mil
MW médios. As distribuido-
ras, com as quais a Tractebel
tem contratos firmados de até
30 anos, são seus principais
clientes. Em 2005, responde-
ram por 31% da energia con-
tratada e em 2006, deverão
participar com 45%. A empre-
sa também mantém sólido re-
lacionamento com as comer-

cializadoras, que representa-
ram 25% da energia contra-
tada em 2005 e em 2006 de-
vem responder por 16%.

Entre 1998, ano da privati-
zação do setor elétrico, quan-
do o grupo Suez adquiriu a en-
tão Gerasul, até 2005, com a

implantação do novo
modelo regulatório,
o aumento da capaci-
dade ins ta lada  da
Tractebel aumentou
de 3.719 MW para
5.860 MW, expansão
de 58%. No mesmo
período, a média bra-
sileira cresceu 32%.

A empresa encer-
rou 2005 com sua ca-

pacidade de geração quase to-
talmente contratada até 2008.
Por isso, desfruta de uma po-
sição comercial confortável,
pois a partir de 2009, período
em que se prevê aumento de
demanda e preços crescentes,
a empresa terá volumes adi-
cionais de energia para contra-
tação. “A empresa está apta
para novos investimentos, seja
por meio de projetos novos,
como as usinas de São Salva-
dor e Estreito, na bacia do Rio
Tocantins, seja pela aquisição
de ativos já existentes”, diz
Zaroni Torres.

A Usina Hidrelétrica de São
Salvador, orçada em R$ 850
milhões, tem capital 100% da
Tractebel Suez e capacidade
instalada de 241 MW. “Esta
usina está pronta para come-
çar”, diz Torres. A empresa
detém 41% da usina de Estrei-
to. Os outros sócios são a
Companhia Vale do Rio Doce,
Alcoa e Camargo Corrêa. O in-
vestimento é superior a R$ 2
bilhões e vai gerar 1.087 MW.
“Os dois projetos irão adicio-
nar 676 MW de capacidade
instalada e permitir à compa-
nhia participar dos próximos
leilões de energia nova”, afir-
ma o executivo.

JULIANA WILKE

FLORIANÓPOLIS

A Tractebel Energia, con-
trolada pela Suez Energy
South America, estabeleceu
como meta vender metade
da energia a clientes livres,
que são as grandes indús-
trias e estabelecimentos co-
merciais. O presidente da
empresa, Manoel Arlindo
Zaroni Torres, que anteon-
tem à noite participou de
encontro promovido pela
Associação dos Analistas e
Profissionais do Mercado
de Capitais (Apimec), em
Florianópolis, afirma que a
estratégia permite à compa-
nhia diversificar ao máxi-
mo o portfólio de clientes e
beneficiar-se de preços de
venda mais altos. O preço
médio da energia contrata-
da da Tractebel foi de R$
73,00 o MW/h em 2004.
Em 2005 subiu para R$
84,90, em 2006 está em R$
90,6 e a previsão para 2007
é de R$ 96,6.

Diferente dos contratos
com as distribuidoras, que
dão previsibilidade de
f luxo de caixa de
longo prazo, o mer-
cado livre permite
acordos de médio e
curto prazo e f lexi-
biliza as condições
d e  p a g a m e n t o .  E m
2005, 22% da energia da
companhia foi contratada
pelos clientes livres. Em
2006, a projeção é de 30%.
No primeiro semestre deste
ano, 28% das vendas foram
para este segmento, o que
representou 24% da receita.
A participação dos consu-
midores industriais na re-
ceita líquida da companhia,
que era praticamente nula
em 2000, atingiu 12% em
2004 e 21% em 2005. Hoje
são 87 clientes e mais de
130 indústrias (consideran-

GERAÇÃO

Tractebel quer mais clientes livres

IVONÉTE DAINESE

SÃO PAULO

O Grupo Energias do Brasil
pretende investir cerca de R$
650 milhões em 2007, número
inferior ao previsto para 2006
que é de R$ 754 milhões. O fo-
co será para os setores de ge-
ração, distribuição entre outros
projetos como o “Luz para To-
dos“ do governo federal. A re-
dução acontece por conta da
conclusão das obras da usina
hidrelétrica Peixe Angical
(TO), que será inaugurada no
próximo mês de outubro.

Além disso, a holding não
descarta a possibilidade
de destinar investimen-
tos ainda no mesmo
ano, para termelétri-
cas. "O Brasil vai pre-
cisar  nos próximos
anos de algo entre 2.500
megawatts/hora a 3.000
MW/h, por essa razão estamos
pensando em carvão que pode
ser importado ou nacional, o que
não podemos é pensar em gás.
Vamos esperar o resultado de
um novo leilão para olharmos
com cuidado esse projeto", afir-
mou o vice-presidente de gera-
ção da EDB, Custódio Miguens
ontem em reunião da Associa-
ção dos Analistas e Profissionais
em Investimento do Mercado de
Capitais (Apimec) na Bolsa de
Valores de São Paulo. Para essa
nova possibilidade a holding po-
derá destinar cerca de US$ 1,1
bilhão e gerar 700 MW.

"Se conseguirmos realizar o
projeto de termelétricas com
carvão nacional, vamos para a
região Sul. Se houver a neces-
sidade de carvão importado, te-
mos que pensar em infra-estru-
tura, sendo assim vamos anali-
sar a região Nordeste, mais
crítica do Pais em energia", ar-
gumentou o executivo. A ener-
gia gerada de biomassa também

é uma possibilidade acres-
centou o executivo. "Esta-
mos analisando cerca de 100
projetos de biomassa mas,
tudo com muito cuidado por-
que não queremos cometer
erros", disse Miguens.

O vice-presidente de co-
mercialização, Carlos Alber-
to Loureiro, disse que o Gru-
po Energias do Brasil está
preparado para tomar mais
ações decisivas como a po-
lítica de dividendos. "Esta-
mos certos da nossa política
de dividendos e da relação
com investidores. Temos

uma apólice de seguros
especiais e vamos en-
carar novos desa-
fios", afirmou.

A política de di-
videndos anual mí-

nima da holding é de
40%. No ano passado, fo-

ram R$ 152 milhões com
ajuste de 5% para a reserva
legal. " Não queremos per-
der essa capacidade", argu-
mentou Vasco de Freitas
Barcellos, diretor de rela-
ções com investidores.

No primeiro semestre
deste ano, os investimentos
da EDB totalizaram R$
352,7 milhões, dos quais
41,3% foram destinados a
geração e 58,5% para distri-
buição. O volume maior foi
para a conclusão da usina
hidrelétrica Peixe Angical
(TO) que desde junho de
2006 tem a primeira turbina
em operação comercial.

A holding concretizou
também projetos como o de
eficiência operacional. Em
junho deste ano foi realizado
o programa de demissão vo-
luntária que obteve adesão
de 19%. Com isso, a EDB
deverá contabilizar, a partir
deste ano, R$ 68,4 milhões.

EDB planeja investir
em térmicas a carvão

AFP
NOVA YORK E LONDRES

Os preços do petróleo, que
haviam baixado nos dois pri-
meiros pregões da semana, su-
biram levemente ontem, às vés-
peras do término do prazo dado
pela Organização das Nações
Unidas (ONU) ao Irã para sus-
pender seu programa nuclear.
Em Nova York, o barril WTI
para entrega em outubro subiu
US$ 0,32, fechando a US$
70,03, após ter caído durante o
pregão a US$ 68,60. Em Lon-
dres, o tipo Brent também su-
biu US$ 0,32 fechando a US$
70,18, mas durante a sessão re-
cuou até US$ 68,82.

Os preços baixaram logo de-
pois que o Departamento de
Energia do governo norte-ame-
ricano anunciou um aumento
das reservas de gasolina de 400
mil barris para 206,2 milhões de
barris, na semana encerrada a
25 de agosto. Os analistas espe-
ram queda de 600 mil barris.

As reservas de petróleo au-
mentaram em 2,4 milhões de
barris para 332,8 milhões, en-
quanto analistas prognostica-
vam recuo de 1,5 milhão de
barris. “A expectativa era de
baixa”, afirmou Bill O’Grady,
da AG Edwards, lembrando
que a demanda por petróleo e
derivados continua normal.
“Contudo, os preços poderiam
subir novamente com os inves-
tidores avaliando a boa oportu-
nidade de compras”, disse Phil
Flynn, da Alaron Trading .
Acrescentou que embora o
conf lito com o Irã parecia
“eclipsado” ontem, “não há dú-
vidas de que voltará, nesta
quinta-feira, ao primeiro plano
das preocupações”.

Na terça-feira, o barril da
Opep sofreu a segunda queda
consecutiva sendo vendido a
US$ 65,51, redução de US$ 0,52
em relação ao dia anterior.

PETRÓLEO

Preço do barril
WTI sobe para
US$ 70,03

“Já fizemos estudos de
tarifas, ambientais,
econômicos. A usina é
viável e não se pode
desprezar 1.400
megawatts”

ter que dar um soco na mesa ou
esse pessoal do meio ambiente
vai parar o País. Tem que se en-
contrar uma solução”, disparou
o presidente da Eletrobrás em
almoço com executivos de fi-
nanças no Rio de Janeiro.

Além dessas usinas, a Eletro-
brás prevê concorrer por outros
empreendimentos nos leilões de
energia promovidos pelo gover-
no e estima investir mais de R$ 6
bilhões em 2007, contra os 5,2
bilhões previstos para este ano.
Em 2008, o desembolso deve ul-
trapassar R$ 7 bilhões. “Não po-
demos dar detalhes sobre como
serão gastos esses recursos por-
que ainda não sabemos o que va-
mos ganhar no leilão”.

Manoel A. Z. Torres
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ADMINISTRAÇÃO & SE RV I Ç O S INDÚSTRIA

REGINA NEVES

SÃO PAULO

A vinícola gaúcha Cordilhei -
ra de Sant’Ana, o mais novo em-
preendimento do setor em todo o
País, e a concretização de um so-
nho antigo do casal de enólogos
Gladistão Omizzolo e Rosana
Wagner, começa a colocar no
mercado sua primeira safra vi-
nhos. Foram investidos R$ 2 mi-
lhões no projeto e o primeiro lo-
te tem 29,4 mil garrafas. O ob-
jetivo é chegar a 100 mil.

A partir de agora, a produ-
ção, que será sempre pequena
dentro do conceito de “vinícola
butique”, de produzir vinhos de
maior valor agregado, passa a
ser encontrada em alguns ende-
reços selecionados ou pode ser
adquirida pela internet.

A vinícola nasceu de um pro-
jeto “bem estudado e analisado
em cada detalhe”, segundo o ca-
sal de proprietários que juntos
somam 60 anos de experiência
em vitivinicultura no Brasil e
que criaram uma empresa que,
diferentemente da maioria das
vinícolas brasileiras, especial-
mente as do sul do País, não
surgiu de negócios familiares.

A produção vinícola brasileira
está concentrada na Região de
Bento Gonçalves (RS), mas
também são grandes produtoras
as regiões da Campanha (RS) —
onde se instalou a nova vinícola
—, São Joaquim (SC) e Vale do
São Francisco (RS). Nos últimos
anos alguns novos projetos
(poucos) têm surgido no sul co-
mo as vinícolas Pizzato, Anghe -
ben e Lidio Carrera, sempre com
origem em famílias mais antigas
no trato com as videiras ou como
no caso da Vinibrasil, do Vale do
São Francisco, uma joint venture
do grupo Expand, importadora
de vinhos, com a vinícola portu-
guesa Dão Sul. A vinícola Villa
Francioni, de Santa Catarina, cu-
jos vinhos têm sido um enorme
sucesso no mercado nacional, é
o único outro projeto que tam-
bém nasceu sem ligações fami-
liares estreitas com o vinho.

A região escolhida para a Cor-
dilheira de Sant’Ana foi a de Pa-
lomas, em Sant’Ana do Livra-
mento, a 31 graus de latitude sul
e a uma altitude média de 200
metros. Omizzolo e Rosana ins-
talaram seus vinhedos e adega
em Palomas por estarem convic-
tos, como muitos outros especia-
listas, de que é a melhor região
brasileira para cultivar uvas vi-
níferas. “A Cordilheira de

Sant’Ana nasceu de um longo e
cuidadoso estudo com o objetivo
final de se fazer um grande vi-
nho”, disse Rosana que traba-
lhou como enóloga em empresas
como Seagram do Brasil e Per -
nod Ricard Brasil, onde Omizzo-
lo aposentou-se como diretor.

O casal ressalta que cada as-
pecto foi muito bem cuidado,
da produção das mudas, à esco-
lha do terroir (terreno mais ade-
quado em relação a solo, incli-
nação, insolação, índice plu-
viométrico etc) até a escolha do
formato das garrafas e desenho
do rótulo que reproduz as vi-
nhas e a sede da vinícola. O
empreendimento é fruto exclu-
sivo de investimentos pessoais
dos dois enólogos.

Todas as operações da Cordi-
lheira de Sant’Ana, desde a pro-
dução da uva, até ao seu engar-
rafamento, acontece dentro da
propriedade e todas as uvas vêm
dos próprios vinhedos. “No ano
de alguma safra pior, não elabo-
raremos o vinho. Apenas vende-
remos as uvas”, disse Omizzolo.
“Por isto registramos a Cordi-
lheira com a classificação de
Adega Regional de Vinhos Fi-
nos, que agrega as vinícolas que
elaboram vinhos de uvas vinífe-
ras exclusivamente produzidas
em seus vinhedos.”

Os primeiros vinhos da Cor-
dilheira de Sant’Ana que fica-
ram prontos no final de 2005 só
chegam ao mercado agora, após
um tempo de maturação em car-
valho ou inox. Parte de seu Mer-
lot, 20%, passa seis meses em
carvalho e também 20% do Ca-
bernet Sauvignon envelheceu 12
meses no carvalho. Tintos e
Brancos descansaram na cave
antes do seu lançamento. Nesse
primeiro lote lançaram apenas
dois brancos e dois tintos: Ca-
bernet Sauvignon 2003; Merlot
2004; Gewurztraminer 2004 e
Chardonnay 2004.

O solo e o clima de Palomas
favorecem, desde o repouso in-
vernal para o acúmulo de nu-
trientes, até a maturação equili-
brada dos frutos. A área total da
propriedade é de 46 hectares,
sendo 24 hectares plantados com
as variedades Cabernet Sauvig-
non, Merlot, Tannat, Chardon-
nay, Gewurztraminer e Sauvig-
non Blanc. A adega de produção
de vinhos tem uma área de 750
m2 e capacidade de estocagem
de 155 mil litros. Os vinhos já
estão à venda no mercado por
volta de R$ 42,00 a garrafa.

BEBIDAS

Vinhos da Cordilheira
de Sant’Ana começam
a chegar ao mercado

Rosana e Omizzolo: Projeto de R$ 2 milhões

RE G I S T RO

ASIÁTICAS CONTRA A MI T TA L 

As siderúrgicas da Ásia estão instau-
rando medidas defensivas para evi-
tar que sejam engolidas pela Mittal
Steel, que está se concentrando no
continente depois de ter formaliza-
do a compra da Arcelor. A Nip -
pon Steel, segunda maior siderúr-
gica do mundo, está pedindo às con-
correntes domésticas que ajudem a
deter uma tentativa de tomada de
controle hostil vinda do exterior. A
sul-coreana Posco deverá recom-
prar ações para aumentar seu valor
de mercado e o indiano Ta ta
Group pretende elevar sua partici-

pação na Tata Steel para 33,5%.
“Sem dúvida, o motivo disso é a Mit-
tal”, disse B. Muthuraman, diretor-
executivo da Tata Steel, referindo-se
ao plano da empresa de elevar sua
participação no grupo em 3,2 pon-
tos percentuais. A família Mittal
construiu a maior siderúrgica do
mundo, com minas de minério de
ferro, usinas de produção de aço e
unidades de acabamento de produ-
tos siderúrgicos em quatro conti-
nentes. Os maiores buracos dessa
rede são China e Índia, os dois paí-
ses que mais crescem dentre as
principais economias do mundo.

TATIANA FR E I TA S 

SÃO PAULO

Cerca de 90 mil trabalhado-
res devem ser formalmente
contratados como temporários
pelo comércio no Natal 2006,
um crescimento de 4% em re-
lação ao mesmo período do ano
passado. Mas a alta não é resul-
tado de aceleração econômica.

Segundo a Associação Brasi-
leira das Empresas de Serviços
Terceirizáveis e de Trabalho
Temporário (Asserttem), o au-
mento das contratações formais
reflete maior rigor do Ministério
do Trabalho na fiscalização des-
se tipo de atividade. Mesmo as-
sim, a quantidade de temporá-
rios sem carteira de trabalho as-
sinada ainda é duas vezes maior
do que o mercado formal, que
deve chegar a aproximadamente
180 mil trabalhadores este ano.

“A contratação de temporá-
rios tem sofrido sanções legais
que levam o empresário a perce-
ber que não vale a pena conti-
nuar contratando ilegalmente. O
Ministério do Trabalho prome-
teu intensificar ainda mais a fis-
calização sobre o comércio este
ano, o que deve estimular os
contratos formais. Mas, diante
do elevado índice de desempre-
go, é possível que também haja
crescimento do mercado infor-
mal”, afirma o diretor de comu-
nicações, Vander Morales.

O comércio é o maior empre-
gador de temporários. Em perío-
dos de alta nas vendas, normal-
mente entre novembro e dezem-
bro, o comércio representa entre
65% e 70% das contratações de
funcionários provisórios. De ju-
lho até setembro, quando come-
ça o recrutamento desse tipo de
trabalhador para a fabricação de
produtos que serão comerciali-
zados mais tarde, como alimen-
tos típicos de final de ano, a in-
dústria responde por 60% dos
temporários, enquanto o comér-
cio fica com os 40% restantes.

Segundo Morales, a média
histórica de efetivação dos traba-
lhadores inicialmente contrata-
dos para ficar no máximo três
meses é de 30%. O perfil deste
funcionário é de jovens entre 18
e 24 anos, que muitas vezes bus-
cam o primeiro emprego.

DI R E I TO S 

Um trabalhador temporário
tem os mesmos direitos de um
funcionário efetivo, com exce-
ção da multa de 40% do Fundo
de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) em caso de demis-
são. O trabalhador contratado
provisoriamente, portanto, po-
de contar com proteção previ-
denciária contra acidentes de
trabalho, 13º salário proporcio-
nal, abono de férias e contribui-
ção de aposentadoria equiva-
lente ao tempo de serviço.

Morales também destaca que
o trabalhador temporário deve
ganhar o mesmo salário de um
efetivo que ocupa a mesma fun-
ção, e recomenda aos interessa-
dos nunca pagar pelos serviços
de uma agência de recrutamento.
Há cerca de 1.250 escritórios au-
torizados a fazer esse tipo de re-
crutamento no Brasil e a cobran-
ça de taxas durante o processo
de seleção é proibida pelo Mi-
nistério do Trabalho.

COMÉRCIO

Fiscalização
eleva número
de temporários
formais 

Moema e Jardins. “O público
comprou a idéia de melhor
qualidade de vida, em aparta-
mentos um pouco maiores e
com lazer, e a estrutura de co-
mércio foi atrás. São bairros
muito bem abastecidos hoje.”

CAMPO BELO

O Campo Belo é outro bairro
em reformulação, principal-
mente após a conclusão da
Operação Urbana Água Es-
praiada (hoje avenida Roberto
Marinho). A Even está lançan-
do ali dois empreendimentos: o
Campo Belíssimo e o Particu-
lare, este em parceria com a
Tishman Speyer, conhecida no
segmento de alto padrão.

“É um condomínio com
apartamentos de luxo de 384 m2

. Esse produto é vendido por R$
7 mil o metro qua-
drado e lá consegui-
mos comercializar
por R$ 4 mil”, com-
para. O Particulare
se r á  l ançado em
meados de setembro,
com 66 unidades e
VGV calculado em
R$ 100 milhões.

A empresa já tem outro ter-
reno de 40 mil m2 no bairro,
adquirido no leilão do Bradesco
em parceria com a Quality Buil-
ding. O projeto traz apartamen-
tos de 165 m2 e 215 m2 , e de-
vemos conseguir avaliar o me-
tro quadrado em R$ 3 mil, que
é um preço muito bom hoje. O
lançamento deve acontecer
em outubro ou novembro, e
estimamos um VGV de R$
220 milhões. A Cyrela t a m-
bém lançou recentemente um
empreendimento no bairro, o
Vero Campo Belo, com apar-
tamentos de 50 m2 e 63 m2 e
área de lazer ampliada.

“Só conseguimos essa mi-
gração com preço ofertado me-
nor que em bairros consagra-
dos. Mas logo eles viram bair-
ros de desejo e o preço começa
a subir”, comenta Azevedo.
Hoje, o valor médio do metro
quadrado no Campo Belo fica
entre R$ 2,5 mil e R$ 3,9 mil,
mas em um ano terá maior va-
lor agregado. “Daqui a 12 me-
ses, tende a custar R$ 4,1 mil o

m² nos apartamentos menores e
R$ 5 mil nos maiores”, diz. A
aposta da empresa é que, em
breve, o bairro se torne comple-
to e badalado como Moema.

TAT U A P É 

Na mesma estratégia, a Rossi
Residencial vem apostando
principalmente na região do
Tatuapé, zona Leste da cidade.
“O bairro é próximo a Guaru-
lhos e ao centro velho de São
Paulo e já é fonte de desejo pa-
ra quem mora na Zona Leste.
As pessoas querem fazer um
upgrade no próprio bairro ou
região. A pessoa mora na Pe-
nha desde que nasceu e traba-
lha por ali, mas já pode procu-
rar um produto melhor”, exem-
p l i f i c a  M a r c e l o  D a d i a n ,
consultor comercial da Rossi.

Segundo ele, hoje
o bairro tem grande
flutuação de preço:
próximo ao Jardim
Anália Franco, o me-
tro quadrado chega a
R$ 4 mil; próximo a
Radial Leste, R$ 3
mil. “Houve reposi-
cionamento de preço,

pois mudou o plano diretor da
região e hoje o preço competiti-
vo é acima de R$ 2,7 mil”.

Segundo a Embraesp, nos
primeiros cinco meses do ano,
foram três lançamentos resi-
denciais no Tatuapé, somando
357 unidades e R$ 59,9 mi-
lhões em VGV, o que aponta
que os apartamentos do bairro
ainda são de valor menor. Por
outro lado, os dados apontam a
evolução do Campo Belo: de-
pois do Morumbi, o maior
montante em lançamentos foi
ali — com três lançamentos, ul-
trapassou R$ 150 milhões.

“Essa ponderação entre espa-
ço privativo e preço mudou a di-
nâmica do comprador avaliar os
bairros. Ele não faz questão de
estar necessariamente na zona
central, mas próximo a ela”, diz
Dadian. “Tudo o que o Morumbi
trouxe nos anos 90 está sendo
estendido hoje a outros bairros.
São bairros que não tem rejei-
ção, mas simplesmente não esta-
vam na cabeça das pessoas na
hora de mudar de endereço.”

MARIA LUÍZA FILGUEIRAS

SÃO PAULO

As construtoras do segmento
residencial de médio alto e alto
padrão estão investindo em
“novos Morumbis”. Outras
áreas da capital paulista seguem
a mesma trajetória de passar de
região alternativa a bairro nobre
em curto espaço de tempo. Não
são bairros novos, como Granja
Julieta e Mooca, mas que ofer-
tam áreas privativas maiores a
preços menores e com boa es-
trutura de comércio e serviços.
A migração já tem atribuído
certo status aos bairros — o Ta-
tuapé é o sonho de consumo de
quem mora na zona Leste — e
o valor do metro quadrado já
começa a subir.

“São áreas com operação ur-
bana, em que o coeficiente bá-
sico era um e hoje já se pode
construir quatros vezes o tama-
nho da área. Três regiões estão
muito caracterizadas por esse
movimento: Brooklin, Granja
Julieta/Chácara Santo Antônio
e Campo Belo”, diz João Aze-
vedo, superintendente de incor-
poração da Even Construtora.

GRANJA JU L I E TA 

A empresa está lançando um
empreendimento na Granja Ju-
lieta com valor geral de vendas
(VGV) estimado em R$ 169
milhões. São 224 unidades,
com preço médio do metro
quadrado de R$ 3,55 mil. “No
Morumbi já não é fácil comprar
apartamento com base nesse
valor, no Panamby chegam a
R$ 4 mil, e esses dois bairros
têm localização semelhante à
Granja e Chácara Santo Antô-
nio, mas estão do outro lado da
Marginal Pinheiros”, diz.

Azevedo aponta que a mi-
gração para regiões “em ascen-
são” é natural, com o adensa-
mento alto de bairros tradicio-
nais e bem localizados, como

Regiões em ascensão
têm melhor
qualidade de vida,
apartamentos
maiores e lazer

BAIRROS RESIDENCIAIS

“Novos Morumbis” atraem
investimentos em São Paulo

ção. O terceiro é uma “aliança
compartilhada”. Nesse último
caso, existem três possibilidida-
des: a que o banco paga pela ex-
ploração do negócio, remune-
rando a varejista no decorrer da
operação de acordo com a per-
formance; a que o banco e o va-
rejo se associam em “sociedade
virtual” e a que banco e varejo
se associam para a constituição
de uma financeira.

Das oito parcerias, apenas as
da Leader e da Colombo prevê-

em constituição de fi-
nanceiras. As demais
são todos acordos
operacionais, cada
uma com característi-
cas próprias. Segun-
do Isola, o modelo a
ser adotado depende
muito da preferência
do parceiro. “O que
podemos fazer é um
aconselhamento.”

Além da Leader e da Lojas
Colombo, são parceiros do
Bradesco a Casas Bahia, Lojas
Esplan ada, Coop Cooperativa
de Crédito, G Barb osa, Heri ng,
rede Dois Irmãos e rede Comper
de supermercados.

O balanço das operações do
banco no segundo trimestre
deste ano dão conta de três mi-
lhões de cartões private label e
híbridos emitidos pela institui-
ção, que renderam uma fatura-
mento de R$ 211,7 milhões e
2,7 milhões de transações.

Uma das maiores parcerias
do banco é a fechada com a Ca-
sas Bahia em novembro do ano

passado. Só com a varejista já
são R$ 4 bilhões em créditos fi-
nanciados. Com emissão diária
média de 6.400 cartões, o nú-
mero de plásticos private label
(hoje híbrido com a bandeira
Vi s a ) deve subir dos atuais 630
mil para três milhões até mea-
dos de 2007, prevê Isola.

CETELEM

A francesa Cetelem, do ban-
co BNP Paribas, elegeu há seis
anos o Brasil como uma de
suas principais áreas de expan-
são. Hoje a operação brasileira
já é a quarta maior dentro do
grupo, atrás do país sede, Itália
e Espanha. E está à frente da
Alemanha. Especializada nas
parcerias com o varejo, tem
acordos com 70 empresas, en-
tre elas a Fast Shop, Fnac e Ca-
misaria Colombo.

De acordo com o diretor-exe-
cutivo Franck Vignard Rosez, o
grupo possuía dois vetores de
crescimento: França e Zona do
Euro. Hoje acrescentou o grupo
de países emergentes chamado
Bric (Brasil, Rússia, Índia e Chi-
na). “No Bric, o Brasil é a única
operação totalmente estruturada
e que vem crescendo.”

O grupo está dobrando de ta-
manho no País. O número de
cartões da bandeira Aura passou
de um milhão no final de 2005
para de 1,5 milhão. Os dois mil
pontos emissores devem passar
para quatro mil e os 30 mil pon-
tos onde são aceitos os cartões,
para 60 mil. “O foco da Cetelem
é parcerias com o varejo.”

VALÉRIA SERPA LEITE

SÃO PAULO

Até o final deste ano, o Bra-
desco deve participar do lança-
mento de mais cinco cartões
em parceria com o varejo, afir-
ma o diretor-executivo Paulo
Isola. Os novos parceiros, cu-
jos nomes não foram revelados
pelo executivo, devem ser re-
des varejistas regionais. “Exis-
tem redes das quais nunca ou-
vimos falar, mas que têm bases
de clientes grandes. Há muita
demanda e é impor-
tante expandir o al-
cance pelo Brasil.”

Segundo o execu-
tivo, a maior parte
dos acordos devem
ser operacionais com
modelo de distribui-
ção de lucros. As no-
vas parcerias não de-
vem seguir o modelo
adotado pelo banco
com a Leader Magazine, do Rio
de Janeiro, e com a Lojas Co-
lombo, de abertura de financei-
ras. “É um processo mais longo
porque é exigido todo o trata-
mento da constituição de uma
instituição financeira”

Em apresentação, ontem, no
Congresso de Crédito e Cartões
ao Consumidor, em São Paulo,
Isola falou sobre modelos de
parcerias feitos por instituições
financeiras com o varejo no
mercado brasileiro. O primeiro
modelo prevê a administração
de cartões pelo banco. O segun-
do se configura na aquisição,
pelo banco, de 100% da opera-

CAR TÕES

Bradesco fecha parceria com cinco redes

Paulo Isola

Divulgação
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a projeção de crescimento para
América Latina ou Cone Sul.

A Solvay ressaltou que o
projeto permitirá também ex-
pandir o mix de produtos, e
aperfeiçoar as qualidades do
PVC. Nenhum representante
da empresa foi encontrado pa-

ra dar mais esclarecimentos.
A Solvay Indupa emprega

aproximadamente 800 pessoas
de forma direta, entre o com-
plexo de Bahía Blanca e de
Santo André e não informou
quantos empregos devem ser
gerados com a expansão.

os investimentos têm como ob-
jetivo tornar as fábricas mais
competitivas e “acompanhar a
evolução prevista para o mer-
cado sul-americano e, princi-
palmente, para o Mercosul”,
afirmou a empresa em comuni-
cado, sem esclarecer sobre qual

REDAÇÃO

SÃO PAULO

A Solvay Indupa, do grupo
belga de produtos químicos,
plásticos e medicamentos Sol -
vay, anunciou ontem que vai in-
vestir US$ 150 milhões para ex-
pandir e modernizar sua unidade
de produção de PVC (Policlore-
to de Vinila) e cloro-soda cáus-
tica em Santo André, na região
metropolitana de São Paulo. Se-
gundo a empresa, os investimen-
tos devem ser realizados com
fundos próprios, mas há possibi-
lidade de “eventualmente”, obter
empréstimos bancários.

A Solvay Indupa informou
que no término da expansão,
previsto para o último trimestre
de 2008, as fábricas brasileiras
terão capacidade instalada para
produzir 300 mil toneladas de
PVC por ano, 25% mais que a
atual. Já capacidade de produ-
ção de soda cáustica terá au-
mento de 70%, atingindo 170
mil toneladas anuais.

Levando em consideração a
capacidade instalada no com-
plexo industrial de Bahía Blan-
ca (Argentina), a capacidade
instalada da Solvay Indupa pa-
ra a produção de PVC terá ele-
vação de 20%, totalizando 540
mil toneladas por ano, enquan-
to a produção de soda cáustica
será ampliada em 25%, para
350 mil toneladas anuais.

A companhia informou que

Serão investidos
US$ 150 milhões
para aumentar a
capacidade de
p ro d u ç ã o 

PETROQUÍMICA

Solvay Indupa amplia fábrica no País
RE G I S T RO

CORUS TEM LUCRO MENOR

A siderúrgica anglo-holandesa
Corus registrou queda de 32%
no lucro das operações principais,
em linha com as previsões. O lu-
cro do primeiro semestre, antes
de juros, impostos, depreciação e
amortização, ficou em 433 mi-
lhões de libras (US$ 822 milhões),
ante os 638 milhões de libras apu-
rados um ano antes.

NSK CONSTRÓI NOVA FÁBRICA

A fabricante japonesa de rolamentos
NSK anunciou a abertura de mais
uma fábrica em Fujisawa, no Japão.
O investimento é estimado em US$
100 milhões. Com a nova unidade,
espera aumentar o faturamento
com rolamentos de grande porte
dos atuais US$ 517 milhões para
mais de US$ 770 milhões anuais. A
fábrica fica pronta em 2007.

REUTERS

MOSCOU E LONDRES

A maior empresa produtora
de alumínio da Rússia, a Rusal,
vai adquirir sua maior concor-
rente, a Sual, e os ativos de alu-
mínio da Glencore para criar a
líder mundial do setor, disseram
ontem à Reuters duas fontes
próximas ao negócio. A transa-
ção, que deve ser finalizada em
outubro e criará uma compa-
nhia com valor de aproximada-
mente US$ 30 bilhões, vai con-
firmar o renascimento da Rús-
sia como uma potência mundial
em energia e commodities es-
tratégicas após seu colapso eco-
nômico pós-soviético.

“A nova companhia será a
maior produtora de alumínio do
mundo, com produção de 4 mi-
lhões de toneladas por ano, e
também será a maior produtora
de alumina, com produção de 11
milhões de toneladas”, informou
uma fonte. Rusal, Sual e a suíça
Glencore preferiram não comen-
tar o assunto. A Rusal é a tercei-
ra maior produtora de alumínio
do mundo atrás da Alcoa, dos
EUA, e da Alcan, do Canadá.

O Financial Times estimou o
valor do acordo em US$ 30 bi-
lhões e afirmou que a compa-
nhia combinada será presidida
por Brian Gilbertson, presiden-
te da Sual, e dirigida por Ale-
xander Bulygin, que é presi-
dente-executivo da Rusal. Fon-
tes no setor bancário disseram à
Reuters que o UBS e o JP Mor-
gan estão assessorando o acor-
do. Os bancos não quiseram
comentar a informação.

A Rusal produziu 2,8 milhões
de toneladas do metal no ano
passado, enquanto a Sual produ-
ziu 1,1 milhão de toneladas. A
Rusal afirmou que planeja ele-
var a produção para 5 milhões
de toneladas até 2013 e a Sual
quer atingir 2,2 milhões de tone-
ladas até 2012. Segundo o acor-
do, a Rusal ficará com 64,5% da
nova companhia, a Sual deterá
21,5%, e a Glencore, 14%.

MINERAÇÃO

Rússia forma
gigante mundial
em alumínio
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ca. A capacidade de aumentar a
participação dos nossos produ-
tos no continente é um motivo
de grande representação, que
significa uma conquista muito
forte”, disse Botelho, durante o
fechamento do contrato que
aconteceu no Palácio do Pla-
nalto e que contou com a par-
ticipação do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

Os investimentos da Em-
braer na China começam a dar
os resultados pretendidos. O
valor do contrato assinada on-
tem com a China corresponde a
25% da atual carteira de pedi-
dos firmes da Embraer, estima-
da em US$ 10,3 bilhões. Esse
também foi o primeiro contrato
de venda de um E-Jet para esse
país e a produção em larga es-
cala do ERJ-145, de 50 lugares,
em território asiático, que co-
meçarão a ser entregues a partir
de setembro do ano que vem.

Esse modelo será fabricado
pela joint venture Harbin Em-
braer Aircraft Industry, sedia-
da na cidade de Harbin, na
Província de Heilongjiang, on-
de a companhia brasileira fará
a transferência de parte da tec-
nologia de suas aeronaves para
os asiáticos. Os Embraer 190
entram na escala de produção
da fábrica de São José dos
Campos e terá configuração
para 106 as-
s e n t o s  e m
classe única.
Esse modelo é
t ido como o
principal car-
r o - c h e f e  d a
empresa para
conquistar no-
vos  c l ien tes
em mercados emergentes. As
primeiras unidades começam a
ser entregues ainda neste ano.
A Embraer levará até cinco
anos para as entregas totais
dos aviões ao Grupo HNA.

Hoje a China responde por
cerca de 2% a 3% dos negócios
da Embraer, enquanto que os Es-
tados Unidos respondem por
70% do total. Mas, segundo Bo-
telho, o mercado chinês tende a
absorver uma participação maior
dos negócios da empresa. Hoje a
Embraer conta com 20 aviões no
mercado chinês. Botelho descar-
tou a possibilidade de fazer no-
vos investimentos na fábrica da
China devido o contrato. “O que
pode acontecer é que sejam feitos
investimentos dentro das fábricas
do Brasil para aumentar a produ-
ção”, disse sem citar números.

As expectativas, segundo os
especialistas em mercado ae-
ronáutico, é que nos próximos
20 anos a demanda por jatos
comerciais entre 50 e 120 lu-
gares será superior a 6,3 mil
unidades. O que pode corres-
ponde a algo na faixa de US$
450 bilhões. O mercado chinês
se encontra em franca expan-
são e é um dos mais promisso-
res em todo mundo.

Até o dia 30 de junho deste
ano, a Embraer entregou 163
E-Jets para clientes do Canadá,
Estados Unidos, Equador, Pa-
namá, Arábia Saudita, Finlân-
dia, Polônia, Itália, Alemanha,
Índia e Hong Kong. Já o jato
ERJ-145, que alavancou a re-
ceita da empresa após sua pri-
vatização, no início dos anos
90, voa nos cinco continentes e
foram entregues 858 unidades.
Ambas as famílias de jatos ope-
ram atualmente em mais de 70
empresas de 43 países.

A direção da Embraer, em
2002, investiu na China US$ 25
milhões na construção de uma
fábrica, que hoje emprega 173
funcionários. Foram, até o mo-
mento, vendidos 21 aparelhos
ERJ-145 para os chineses. O
valor médio ERJ-145 é de US$
21 milhões. Foram vendidos
até o agora para as empresas
chinesas cinco ERJ-145 para a
Sichuan, que opera com aviões
fabricados no Brasil. A China
Southern comprou seis ERJ-
145, já construídos pela joint-
venture e já produzidos em solo
chinês. Foram entregues cinco
em 2004 e um em 2005. Já a
operadora China Eastern Airli-
nes Jiangsu comprou cinco ja-
tos 145 em 2005, sendo que
três foram entregues no mesmo
ano e os dois outros neste ano.

TRANSPORTES & LOGÍSTICA

EMBRAER

China vai encomendar mais mil jatos
VIVIANE MONTEIRO E JÚLIO OTTOBONI

BRASÍLIA E SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP)

A Embraer anunciou ontem
a venda de 100 aviões ao G r u-
po HNA — quarta maior em-
presa área da República Popu-
lar da China — por US$ 2,7
bilhões. Trata-se do segundo

maior contrato de aquisição
de jatos da história da compa-
nhia brasileira. São 50 aerona-
ves do tipo ERJ 145 e 50 do
modelo Embraer 190.

Sem dar mais detalhes, o
presidente do Conselho e dire-
tor-presidente da empresa aé-

rea brasileira, Maurício Bote-
lho, disse que o contrato prevê
ainda a venda de 100 aviões em
mercado de opções.

O presidente do Conselho
do Grupo HNA, Chen Feng,
que visitou o Brasil pela se-
gunda vez, disse que em cinco

ou seis anos a China deve de-
mandar mil aviões, dos quais
300 serão do mercado local.
Ao destacar a importância da
população chinesa, Feng disse
acreditar que a participação do
Produto Interno Bruto (PIB )
chinês deve saltar da quarta

posição para o segundo lugar
no ranking mundial.

Segundo Botelho, o negócio
fechado é muito relevante não
só pelo tamanho da cifra, mas
também pela estratégia de ga-
nho de confiança da empresa
adotada naquele continente.
“Isso só é realidade pela estra-
tégia que foi implementada na
China, o mercado que mais
cresceu no setor de aeronáuti-

Maurício Botelho
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CRISTINA RIOS

CURITIBA

Para fazer frente à greve dos
metalúrgicos de São Bernardo
do Campo (SP), a Volkswagen 
está reforçando a operação da
sua fábrica de São José dos Pi-
nhais (PR). No último final de
semana, a montadora chegou a
pedir aos funcionários do tercei-
ro turno que fizessem hora-extra
no sábado à noite. “Mas os me-
talúrgicos optaram por não aten-
der o pedido, já que isso só aju-
daria a empresa a aumentar ain-
da mais seus estoques. A Volks
chegou a alugar pátios na região
de Curitiba para estocar veícu-
los”, diz Cláudio Gramm, diretor
do Sindicato dos Metalúrgicos
da Grande Curitiba.

Em meio à crise nas negocia-
ções com os trabalhadores do
ABC, a fábrica de São José dos
Pinhais opera com 100% da ca-
pacidade. A produção é de 810
veículos, em três turnos. Desse
total, dois terços são do modelo
Fox que é vendido no mercado
interno. A fábrica produz ainda
50% dos volumes do Fox Euro-
pa — que também é montado na
unidade de Anchieta —, o Fox
exportado para a América Lati-
na, o Golf e o Audi A3. Esse úl-
timo deve deixar de ser fabrica-
do até o final desta semana.

A fábrica, que emprega 3,8
mil pessoas, produz hoje cerca
de 30% dos volumes da Volks
no País. Embora na lista de cor-
tes do plano de reestruturação
anunciado pela montadora, os
funcionários da fábrica acredi-
tam que as demissões, estima-
das em 900 pessoas, devem
ocorrer somente no início de
2007. Segundo Jamil Dávila,
secretário do Sindicato dos
Metalúrgicos da Grande Curiti-
ba, a empresa apresentou, em
junho, um cronograma de pro-
dução de 186,4 mil veículos
para 2006, volume que só é
possível de ser atingido em três
turnos. Apesar disso, a Volks-
wagen ameaça terceirizar parte
das áreas de produção, como as
de armação e de solda. “Com
redução salarial para os funcio-
nários”, diz Gramm.

FORNECEDORES

A reestruturação da Volks-
wagen começa atingir a rede de
fornecedores. Com o fim da
produção do Audi A3, a norte-
americana Delphi, que está ins-
talada dentro do parque indus-
trial da empresa em São José
dos Pinhais, está transferindo
sua produção do Paraná para a
unidade de Espírito Santo do
Pinhal (SP). A empresa infor-
ma que vai demitir 50 dos seus
80 funcionários na unidade. A
Delphi alega que a mudança
deve reduzir custos.

Segundo o sindicato dos me-
talúrgicos, a Delphi vai transferir
a produção de chicotes elétricos
que equipam o Golf, a exemplo
do que já ocorre com a produção
dedicada ao Fox. Com o fim da
produção do A3, a linha que
atendia esse modelo também se-
rá encerrada. A empresa deve
manter na fábrica apenas funcio-
nários para fazer a ordenação e o
manuseio logístico da produção
para a Volkswagen.

MO N TA D O R A 

Já com três turnos, VW
pede que pessoal faça
hora-extra no Paraná

te ano, provêm das academias.
O aumento do interesse dos

anunciantes está também rela-
cionado com a diversificação de
suas verbas para além da propa-
ganda tradicional. O marketing
experimental, por exemplo, mo-
veu a Batavo (Batávia) para den-
tro da Bioritmo. Há dois anos, a
marca tem uma parceria para de-
gustações mensais de produtos
em 11 unidades da rede em São
Paulo. “A idéia é de que esse pú-
blico que quer qualidade de vi-
da, saúde e bem-estar
saiba do produto e fa-
ça a degustação para
conhecer seu sabor e
embalagem”, diz a ge-
rente-executiva de
marketing da Batávia,
Regina Boschini. A
gerente afirma que a
Batavo tem registrado
resultados positivos
com as ações. “Em
pesquisas verificamos citações
de degustação em academia e
que geram compra no supermer-
cado”, informa Regina.

A marca de barras de cereal
Trio (United Mills) estuda am-
pliar sua atuação nas academias
depois de um acordo também
com Bioritmo. Uma ação pro-
mocional envolveu a distribui-
ção de 60 kits, com 40 produtos
para o que a marca considera
“consumidor em potencial”. Os
resultados da promoção, que ter-

mina em 9 de setembro, determi-
narão se a Trio colocará as aca-
demias no plano de marketing.

A L’Oréal, por sua vez, já in-
clui esses espaços em sua comu-
nicação. Para divulgar seu xam-
pu Nutrigloss, a empresa sele-
cionou 22 academias do Rio e
São Paulo e estampou suas peças
em esteiras, espelhos e chuvei-
ros, com impacto de 31 mil alu-
nos. “É uma forma de fugir do
tradicional, atingindo o target
prioritário da marca”, diz a su-

pervisora de mídia da
McCann-Erickson no
Rio, responsável pela
conta, Bia Susini. “A
L’Oréal quer associar a
marca à qualidade, por
isso foram escolhidas
academias que con-
centram as classes
mais altas e jovens”,
completa Bia.

Segundo Villela, da
Enox, além de chegar direta-
mente ao público-alvo e fugir do
formato tradicional, a mídia em
academias permite uma segmen-
tação de 100% por sexo. É pos-
sível, por exemplo, criar campa-
nhas separadas para os banhei-
ros. Paralelamente, o espaço
possibilita a adequação da lin-
guagem. No caso da L’Oréal, a
peça exposta nas esteiras tem co-
mo assinatura “As outras vão
correr atrás de seu brilho”, em
referência ao xampu Nutrigloss.

CAMILA TEICH

SÃO PAULO

As chances de fugir do con-
vencional e de dar um tiro cer-
teiro no público-alvo colocam
em evidência um espaço que
até pouco tempo era inexplora-
do no Brasil: a academia de gi-
nástica. Hoje, salas de muscu-
lação, espelhos, esteiras e até
chuveiros viram canal de co-
municação para anunciantes
como L’ O r é a l , Gillette do Bra-
sil, Batávia e United Mills.

“As empresas querem levar a
comunicação para o dia-a-dia do
consumidor. A academia é um
ambiente onde isso pode ser
bem-feito porque as pessoas es-
tão tranqüilas para receber a
mensagem e, para as marcas,
não há concorrentes”, afirma o
diretor-geral da Enox Indor Ex-
perience, empresa que tem mais
de 150 contratos de mídia com
academias em todo o País. Em
São Paulo, atua na R ee bo k
Sports Club, Runner e Pelé Club.
Cerca de 30% do faturamento
da empresa, que está previsto
para alcançar R$ 8 milhões nes-

Anunciantes colocam
este espaço em suas
estratégias para
fugir do tradicional
e falar com o target

MARKETING

Marcas utilizam academias de
ginástica como opção de mídia

14,96% em 2005, seguido pelos
científicos, técnicos e profissio-
nais, com 11,03%. O subsetor de
obras gerais teve aumento no fa-
turamento bem menor, de 4%,
com relação a 2004. O religiosos
tiveram queda de 2,85% no fa-
turamento. “Os livros religiosos
tiveram um crescimento muito
expressivo nos últimos dez anos,

assim, esse decréscimo que ve-
mos agora é uma adequação ao
mercado”, diz Antongeni.

Outro resultado negativo foi
constatado nas exportações, que
passaram de U$ 5,74 milhões
em 2004 para U$ 5,65 milhões
em 2005, variação negativa de
1,62% que pode ser atribuída à
variação da taxa cambial.

LOURDES RODRIGUES

SÃO PAULO

O mercado editorial brasileiro
registrou em 2005 faturamento
de R$ 2,57 bilhões. Esse valor
representa, em termos nominais,
um aumento de 3,86% em rela-
ção ao faturamento de 2004, de
R$ 2,47 bilhões, e uma queda de
1,94%, no mesmo período, em
termos reais, deflacionado pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor (INPC). Entre pri-
meiras edições e reedições fo-
ram lançados, em 2005, 41,5 mil
títulos, contra 34,8 mil em 2004,
e comercializados 270 milhões
de exemplares, ante os 288 mi-
lhões do ano anterior.

Esses são alguns dos resulta-
dos obtidos pela pesquisa Produ-
ção e Vendas do Setor Editorial
Brasileiro, promovida pela Câ-
mara Brasileira do Livro (CBL)
e pelo Sindicato Nacional de
Editores de Livros (SNEL) e rea-
lizada pela Fundação Instituto de
Pesquisas Econômicas (Fipe).

A pequena variação entre os
números de 2004 e 2005 é expli-
cada pelo diretor executivo da
CBL, Armando Antongeni, co-
mo reflexo da economia brasilei-
ra, que vive uma fase de estabi-
lidade. Segundo ele, a perspecti-
va de crescimento para o setor
em 2006 não passa de 5%.

Com relação aos subsetores
editoriais, o destaque ficou com
os livros didáticos, com cresci-
mento  do fa turamento  de

LIVROS

Setor registrou vendas estáveis em 2005

REDAÇÃO

SÃO PAULO

O CEO da Associação Mun-
dial de Jornais (WAN), Timothy
Balding, afirma que a mídia jor-
nal está crescendo e se renovan-
do, para enfrentar mudanças de
hábitos e enfrentar a concorrên-
cia de novos meios de comuni-
cação. “Os jornais estão mais vi-
vos e atuantes do que nunca.
Prova disso é o aumento de cir-
culação que vem ocorrendo no
mundo todo, o lançamento de
novos títulos e a excelente per-
formance na captação de verbas
publicitárias nos últimos anos”,
comenta o especialista que este-
ve presente ontem no 6o- Con -
gresso Brasileiro de Jornais, em
São Paulo. O evento começou
na terça-feira e termina hoje.

Segundo Balding, os núme-
ros comprovam o bom momen-
to do jornal, que está se moder-
nizando para enfrentar a con-
corrência dos novos meios de
comunicação. Dados da WAN
mostram que a circulação mun-
dial de jornais diários pagos
cresceu 0,56% em 2005 e 6%
no período compreendido entre
2001 e 2005. Se forem consi-
derados também os jornais diá-
rios de distribuição gratuita, o
aumento de circulação sobe pa-
ra 1,2% em 2005 e para 7,8%
nos últimos cinco anos.

Os números são positivos
quando mostram que a quanti-
dade de jornais comprados no
mundo em 2005 alcançou 430
milhões de exemplares, que so-
be para 464 milhões se compu-
tados os de entrega gratuita. Os
anunciantes se mantém no
meio, que obteve um cresci-
mento mundial de 5,7% em ver-
bas publicitárias em 2005 e de
14,7% nos últimos cinco anos.
Mesmo a migração de parte dos
classificados para a internet não
conseguiu abalar o jornal, na
medida em que boa parte das
empresas jornalísticas criaram
seus próprios sites e passaram a
publicar este tipo de anúncio
on-line e em vendas casadas.

O fenômeno do jornal gratuito
é um dos responsáveis pela re-
vitalização do meio, pois caiu no
agrado de uma parcela mais jo-
vem de leitores, tendo ainda o
mérito de criar o hábito da lei-
tura. Por isso, já há cerca de 200
títulos que são ofertados gratui-
tamente em diversos países, com
uma tiragem diária aproximada
de 30 milhões de exemplares.
Balding falou também na luta da
WAN em prol da liberdade de
imprensa. No Iraque, foram
mortos cerca de 23 profissionais
no ano passado. Na China, mais
de 800 jornalistas lotam as pri-
sões e alguns cumprem penas de
até 20 anos. “O medo de reta-
liações pode levar à auto-censu-
ra, o que é uma maneira espúria
de se exercer o jornalismo.”

Realizado a cada dois anos
pela Associação Nacional de
Jornais (ANJ), o CBJ tem parti-
cipação de cerca de 500 execu-
tivos, editores, jornalistas e pro-
prietários de jornais, etc. O
evento conta com palestras, de-
bates e painéis. Três diretores da
WAN participam. Hoje, entre os
palestrantes está o diretor-execu-
tivo do Jornal do Brasil (Editora
JB), Amauri Mello, que estará
presente para a o debate “O de-
sign de jornais em transforma-
ção: as tendências mundiais”.

TENDÊNCIA

Jornais estão
crescendo e
se renovando,
diz especialista

BLOOMBERG NEWS

SÃO FRANCISCO (EUA)

A Google agora permite que
os usuários façam download e
imprimam livros que estão es-
gotados em seu setor de busca
de livros. Os títulos podem ser
encontrados on-line ou descar-
regados no formato Acrobat
PDF da Adobe Systems, infor-
ma companhia sediada na Ca-
lifórnia. Entre os títulos estão
“Principia”, de Isaac Newton, e
o “Inferno” de Dante.

No início deste mês, a Goo-
gle incluiu a Universidade da

Califórnia à sua lista de biblio-
tecas das quais faz scanning de
livros. Quanto às obras protegi-
das por direitos autorais, o Go-
ogle fornecerá informações bi-
bliográficas e pequenos frag-
mentos de textos. Estes livros
não poderão ser descarregados.
Anunciado em dezembro de
2004, o programa de download
de livros da Google incluía ini-
cialmente obras da Harvard e
Stanford University, University
of Michigan, University of Ox-
ford e da Biblioteca Pública de
Nova York.

INTERNET

Google permite imprimir
algumas obras para leitura

BLOOMBERG NEWS

CHICAGO (EUA)

A TiVo, de gravação domésti-
ca de TV digital, informa que vai
vender pesquisa sobre hábitos de
assisistir a comerciais dos seus
clientes para a Omnicom Group,
dono de agências. Estão sendo
investigadas formas de medir
como os telespectadores usam
gravadores digitais para pular
anúncios, quais comerciais são
evitados e quais são suficiente-
mente atraentes para chamar a
atenção dos usuários da TiVo.

PESQUISA

TiVo vai vender
informacões
para Omnicom

Greve pára a
produção em
São Bernardo

Assembléia dos funcio-
nários da Volkswagen de-
cidiu manter a greve na
fábrica de São Bernardo
do Campo (SP) até as 15h
de hoje, quando uma nova
reunião dos metalúrgicos
vai decidir como será a
continuidade do movi-
mento. “Lembramos que
a luta é por prazo indeter-
minado e que a forma de
protesto será decidida dia
a dia, conforme avaliação
tática que visa sempre o
efeito surpresa,” ressalta
José Lopez Feijóo, presi-
dente do Sindicato dos
Metalúrgicos do ABC.

No balanço realizado
ontem, o sindicato infor-
ma que toda a fábrica —
produção e administração
— foi paralisada. Na uni-
dade, existem 12.400 tra-
balhadores — dois quais
cerca de 9 mil são da pro-
dução. O trabalhador está
orientado a entrar e a per-
manecer parado na fábri-
ca. “É bom deixar claro
que o sindicato continua
aberto a qualquer nego-
ciação equilibrada — que
signifique perdas e ga-
nhos para empresa e tra-
balhadores”, reafirmou
José Lopez Feijóo.

RE G I S T RO

VO LVO : 25 ANOS

A Volvo do Brasil ,
que liderou a venda de
caminhões pesados de
janeiro a julho (em igual
período de 2005 foi a
terceira) está preparan-
do para lançar ainda nes-
te ano contrato de ma-
nutenção válido para os
caminhões seminovos
que comercializa. Com isso a mar-
ca espera estimular o hábito de
contratos de manutenção junto às
revendas. Os contratos de manu-
tenção da Volvo hoje só cobrem
caminhões novos. Segundo Luis
Carlos Pimenta, gerente de pós-
venda da Volvo na América Latina
hoje a empresa tem no Brasil 4,85
mil contratos ativos (para cada ca-
minhão novo há um contrato).
“Do total de caminhões que ven-
demos, 36% saem com algum tipo
de contrato de manutenção. Que-
remos mais”. O Brasil tem hoje

uma frota de cerca de 45 mil ca-
minhões Volvo. “Temos pouco
mais de 10% frota coberta e uma
meta apreciável seria atingir 20%
dentro de 5 anos”. Alguns empe-
cilhos impedem a popularização
dos contratos de manutenção. A
Volvo está comemorando 25 anos
do ‘Voar’, o serviço de atendimen-
to emergencial da marca no Brasil.
"O que era para ser apenas um
serviço emergencial transformou-
se anos depois em um novo estân-
dar de atendimento ao cliente”,
acentua Pimenta.

DESEMPENHO

Títulos
editados

Exemplares
produzidos

Exemplares
vendidos

34.858
41.528

320.094.027

306.463.687

288.675.136
270.386.729

Faturamento (em R$ milhões)Faturamento (em R$ milhões)

2004 20052004 2005

Didáticos 822,4 945,5

Obras gerais 540,8 562,5

Religiosos 238,0 231,2

CTP* 346,4 384,6

Total Mercado 1.947,9 2.124,0

Total Governo 529,1 448,4

Total Geral 2.477,0 2.572,5

Exportação de LivrosExportação de Livros
Editados no PaísEditados no País

2004 2005004 2005

Títulos 7.757 8.999

Exemplares 3.193.334 2.989.765

Valor (em
milhões US$) 5,743 5,650

Fonte: CBL *Científicos, Técnicos e Profissionais

2004 2005
2004

2004

2005

2005

Pimenta: “Mais contrato de manutenção”

Regina Boschini

Divulgação
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O tempo na gestão de recursos
INVESTIMENTO EX E C U T I VO 

Aquiles Mosca*

Na teoria de
i nve s t i m e n t o s ,
sempre somos
lembrados que o
tempo possui um
papel fundamental

na gestão de recursos. O
horizonte de investimento é o
ponto de partida para definir a
alocação de recursos. Um
portfólio que precisa correr
risco na busca por um retorno
maior deve ter um horizonte
amplo para acomodar as
flutuações inerentes a
aplicações mais arriscadas e
permitir que o potencial de
alta desses ativos possa se
m a t e r i a l i z a r. 

Ativos de risco, como bolsa,
possuem alta volatilidade no
curto prazo, porém limitada e
positiva em períodos longos.
Essa é a tão falada tendência de
alta no longo prazo. Tal
conceito é conhecido na teoria
financeira como diversificação
temporal dos investimentos,
originalmente definido por
Peter Bernstein, da
Universidade de Harvard. Não
devemos perder de vista suas
implicações na hora de investir.
Contudo, as práticas do
mercado financeiro brasileiro
teimam em não espelhar esse
conceito. Uma série de (maus)
hábitos impede que a valiosa
relação entre tempo e
performance seja respeitada. O
investidor brasileiro sofre de
uma impaciência cujas
conseqüências são prejudiciais
à materialização dos principais
benefícios de uma carteira que
engloba aplicações de risco.

Primeiro, costuma-se avaliar
investimentos mensalmente.
Esse horizonte, extremamente
curto, que na melhor das
hipóteses possui 21 dias úteis,
é prejudicial à boa gestão.
Trata-se de um intervalo muito
breve que engloba alta

volatilidade, sendo insuficiente
para viabilizar os benefícios da
diversificação temporal
mencionada acima.

O reflexo desse
comportamento pode ser visto
no primeiro dia útil de cada
mês, quando são publicados
rankings que classificam
modalidades de investimentos
em ordem decrescente de
rentabilidade com base na
performance dos últimos 30
dias. Num mês vemos a bolsa
como a grande vencedora, no
outro o euro ou o ouro e
assim por diante. É claro que
em alguns meses a bolsa tem
performance inferior à renda
fixa e essa, por vezes, pode ter
variação inferior à inflação. No
entanto, tais movimentos
mensais são desprezíveis para
aplicações que têm horizonte
superior a um ano e isso se
torna mais insignificante quanto
maior o horizonte.

A preocupação com o
desempenho mensal gera
reações prejudiciais à carteira,
como a noção de que o
portfólio precisa ser realocado
a cada mês na tentativa de
antecipar o melhor ativo para
estar posicionado nos
próximos 21 dias úteis. Essa
percepção é errada e danosa à
gestão, gerando uma ansiedade
que em nada contribui para o
crescimento sustentado do
p a t r i m ô n i o. 

Além disso, a base de
comparação usada para julgar o
sucesso ou fracasso dos
investimentos, ou benchmark,
é o CDI (Certificado de
Depósito Interbancário), um
índice nominal que traz pouca
informação sobre o que
realmente interessa ao
investidor: a evolução de seu
poder de compra, isto é, a
rentabilidade real da carteira.
Um IPC, mais um retorno
incremental, seria um balizador
mais útil.

O investidor bem-informado
não se deve deixar influenciar
por esse debate mensal estéril.
Somente quem está liquidando
investimentos em determinado
dia deve se preocupar com os
movimentos de curto prazo do
mercado. Seja qual for a
alocação, o mercado terá
momentos desfavoráveis, ao
menos em parte da carteira.
Daí a necessidade de um
horizonte de tempo que possa
acomodar as flutuações e
permitir a recuperação de
eventuais perdas. O portfólio
que corre risco deve ser
desenhado com o princípio de
que a posição em risco não
será liquidada em momentos
de baixa. Assim, atenha-se à
política de investimentos
definida originalmente. Se uma
análise de objetivos, perfil de
risco e alocação resultou em
um portfólio composto por
10% do patrimônio em fundos
de ações e 90% em fundos de
renda fixa, seja disciplinado e
paciente na gestão de sua
carteira. Recomponha a
alocação inicial em momentos
de alta ou baixa para realinhar
a política de investimentos
originalmente definida. Permita
que o tempo possa refletir suas
virtudes no resultado da
carteira. Se a preocupação é
preservar e crescer o
patrimônio consistentemente
com o objetivo de conquistar
independência financeira, não
procure acertar o melhor
momento para comprar ou
vender determinado ativo, ou
mesmo discriminar o ativo “A”
com relação ao “B”. Ao buscar
isso, o investidor pessoa física
assume grande probabilidade
de erro.

*Economista, mestre em
Administração e estrategista de
investimentos pessoais do ABN
Amro Asset Management (e-mail:
a q u i l e s . m o s c a @ b r. a b n a m ro. c o m ) . 

Na capital mundial
do matrimônio, fica
mais difícil dizer
“sim” durante a
madrugada

LAS VEGAS, ALTAR RESTRITO

ALEXANDRIA SAGE/REUTERS

LAS VEGAS

Las Vegas ainda costuma se
intitular “a capital mundial dos
casamentos”. Mas a partir de
agora os festeiros de fim de
noite que decidirem se casar
serão mesmo obrigados a espe-
rar até a manhã seguinte. Isso
porque o escritório do condado
que emite as certidões de casa-
mento ficará fechado entre a
meia-noite e as 8 horas, faixa
na qual boa parte dos visitantes
continua desperta.

“Essa é uma das coisas pelas
quais Las Vegas é conhecida:
ali você pode jogar, beber e até
se casar no meio da noite”, diz
Jay DeLeon, o gerente da Ca-
pela Matrimonial Graceland,
onde uma profusão de sósias de
Elvis Presley fazem aparições

Adeus aos
casamentos
noturnos

casar 24 horas por dia em uma
das capelas da cidade que fi-
cam abertas durante a noite in-
teira especificamente para esse
fim — mas será preciso um
pouco mais de planejamento
para obter a licença de casa-
mento, que custa US$ 55, se-
gundo Cheryl Vernon, respon-
sável pelo escritório que presta
esse serviço no condado.

Vernon afirma que o novo ho-
rário de funcionamento do escri-
tório não se deve a qualquer ten-
tativa de refrear decisões irres-
ponsáveis, mas ao fato de que o
número de clientes que buscam o
serviço entre a meia-noite e 8 ho-
ras, um número que oscila entre
15 e 30 por dia, é pequeno de-
mais para justificar a manuten-
ção do “sim” noturno. Durante
todo o ano passado, o departa-
mento emitiu 122.259 certidões
de casamento.

De acordo com Vernon, a

A capital
portuguesa
organiza eventos
culturais para
atrair mais turistas

TURISMO

des para todos os bolsos. Claro
que o turista brasileiro precisa
ficar atento aos preços. Afinal,
tudo é pago em euro.

Aproveite a estada para co-
nhecer as tascas. Que nada
mais são do que os similares
dos nossos botecos. A comida
é barata e, acredite, ouve-se
bons fados. Mas o ritmo típico
não é exclusivo. Não se assus-
te. Há lugares badalados onde a
música eletrônica têm espaço.

E o crescimento do número

ANTONIO PUGA

RIO

Até bem pouco tempo, Por-
tugal era somente um lugar de
passagem para os brasileiros
que se dirigiam a outros países
da Europa. Quando muito, fica-
vam três dias em Lisboa. Co-
nhecer a Terrinha, só quem ti-
nha parentes no país. Mas esta
condição mudou ultimamente.
E o melhor indicador de que o
turismo português já tem vida
própria é a agitada temporada
de festivais durante o verão.

Lisboa tirou o maior provei-
to destas mudanças. A capital
organiza nesta época do ano
eventos culturais para atrair
mais turistas. Uma opção é o V
Festival Internacional de Más-
caras e Comediantes, no Tea-
tro de Marioneta. Outra alter-
nativa é a mostra de pintura no
Museu Nacional de Arte Anti-
ga. A exposição reúne traba-
lhos de artistas plásticos dos
séculos 15 ao 20. Cézane, Re-
noir e Monet são alguns dos
mestres expostos.

Só que a capital de Portugal
oferece muito mais. À noite, a
cidade é vibrante, com inúme-
ras casas noturnas, ótimos res-
taurantes e centenas de ativida-

As diferentes faces
da vibrante Lisboa

nupciais concorridas e para lá
de especiais.

Provavelmente a pessoa
mais famosa que já se casou no
meio da noite em Las Vegas foi
a popstar Britney Spears, que
chocou o mundo em 2004 ao
casar-se de improviso com um
amigo de infância, logo antes
do amanhecer. O matrimônio
foi anulado em pouco tempo.

As pessoas ainda poderão se

maioria das pessoas que procura
o serviço no meio da noite não é
formada tanto por festeiros es-
pontâneos, mas por viajantes
que ainda carregam suas baga-
gens e querem evitar as filas do
horário diurno. Mas existem ex-
ceções realmente notáveis.
“Sim, já tivemos algumas, como
foi o caso de Britney (Spears)”,
conta a funcionária. “Ela chegou
aqui às 5 horas da manhã.”

de turistas brasileiros que se
dirigem a Portugal como des-
tino final obrigou as agências
de viagens a montarem paco-
tes não só para a capital, como
para outras regiões. Um dos
motivos para o aumento, se-
gundo os agentes de viagens,
foi a entrada do país na Comu-
nidade Européia.

“Lisboa oferece boa gastro-
nomia, shows e uma vida no-
turna intensa. Além da facilida-
de do idioma”, acredita a ge-

rente de vendas da Nascimento
Turismo, Dyrana Oliveira.

PO RTO 

Rival de Lisboa, a cidade do
Porto atrai cada vez mais turis-
tas de toas as partes da Europa
e de outros países. O lugar
conta com ótima infra-estrutu-
ra, aeroporto internacional,
bons hotéis e promove durante
o ano eventos para todos os
gostos. Para conhecer bem a
região, vale alugar um auto-
móvel: a diária custa entre 29 e
35 euros e os modelos dispo-
níveis são interessantes. Além
de facilitar a vida de quem
quer independência e se livrar
dos roteiros tradicionais.

Entre os eventos programa-
dos para esta época está o Fes-
tival de Artes do Palco e o
Dance in Douro, que aconte-
cem no dia 2 de setembro.
Neste mesmo dia, no Teatro
Vila Real, a pedida é o festival
Outras Músicas, que terá a
participação do brasileiríssimo
Quinteto Violado.

O Porto é muito mais do que
só festivais. O centro histórico
é considerado patrimônio mun-
dial. O que é um convite ao vi-
sitante para percorrer as ruas
antigas e visitar a Igreja da Sé,
construída no século 12. Não
abra mão de ir ao Museu do Vi-
nho do Porto, onde está guar-
dada a história da famosa bebi-
da que leva o nome da cidade.

Aproveite para esticar sua
viagem a outros pontos do por-
to. Sintra é uma ótima opção de
passeio. Naquela localidade es-
tá o Palácio Queluz, residência
de verão da família imperial
portuguesa. Foi ali que Dom
Manuel recebeu a notícia de
descobrimento do Brasil. No
mesmo local, Luís de Camões
recitou para dom Sebastião o
épico Os Lusíadas. O palácio, é
bom saber, é considerado o
maior em azulejaria mudjar da
Península Ibérica.

Se o viajante tem tempo de
sobre, a dica é percorrer as al-
deias e as cidades do Porto.
Apesar do progresso, muitas
ainda preservam costumes anti-
gos. Estique também até Ama-
rante. Além das construções da-
tadas do século 17, a cidade é
famosa por seus doces a base de
ovos, como o Papo de Anjo.

Para quem não vive sem um
jogo, a região do Porto conta
ainda com um cassino. Locali-
zado em Póvoa do Varzim, é
um motivo a mais para o turista
aproveitar as delícias locais.

Até mesmo os aficionados
em golfe não forma esqueci-
dos. Na região do Espinho, no
sul, há ótimos campos, ente
eles o mais antigo de Portugal,
o Porto Golf Club, fundado
em 1890 e ainda existem ou-
tros dois campos, Miramar e
Amarante.

Lisboa oferece boa gastronomia, shows e uma vida noturna intensa

Divulgação
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GAZETA MERCANTIL

RAIO X

Fonte: Pesquisa sobre o perfil do profissional de RH, realizada pela ADVB, em parceria com a Toledo & Associados, 
que entrevistou 150 pessoas na capital paulista, a maior parte gerentes da área.

• Os profissionais de RH têm, em média, 40 anos
• Sua remuneração é de R$ 5,7 milR$ 5,7 mil, aproximadamente
• Os homem ganham cerca de 39%39% a mais (R$ 6,7 mil,R$ 6,7 mil, em média) 
  do que as mulheres (R$ 5 milR$ 5 mil, em média)
• 47%47% têm superior completo, boa 
  parte (51%51%) se formou em
  Administração de Empresas
• Dos 32%32% que possuem 
  pós-graduação, 44%44%, se 
  especializaram em gestão de RH
• 41%41% não costumam freqüentar
  nenhum curso, palestra ou seminário
• 70%70% não planejaram a carreira 
  em RH. A maior parte (66%66%), 
  atuava em outras áreas e foi 
  convidada a ingressar no departamento 

O peso da imagem na comunicação
EM P R E E N DA 

Ricardo Bellino*

Muita coisa tem
sido dita a
respeito da
importância da
imagem. Não
faltam empresas e

profissionais especializados em
construção de imagem — e há
até quem diga que inúmeros
candidatos a cargos públicos
devem a esses profissionais
boa parte de seus votos.

Hoje em dia é norma aceitar
sem contestação a afirmação
de que uma boa imagem é
tudo. Pode até não ser tudo,
mas é fundamental. Pesquisei a
fundo o assunto quando me
preparava para escrever meu
livro Três minutos para o
s u c e s s o, que em breve será
lançado nos Estados Unidos
pela editora McGraw Hill.

Queria saber que peso a
imagem que você projeta tem
no momento em que você
encontra pela primeira vez
aquela pessoa que poderá
comprar sua idéia, investir em
seu negócio ou lhe dar um
emprego. Minhas pesquisas me
levaram a um estudo
interessantíssimo, conduzido
pelo dr. Albert Mehrabian.

Pioneiro no estudo da
linguagem corporal, tema ao
qual se dedica há mais de 40
anos, Mehrabian é Ph.D em
psicologia e professor emérito
da Universidade da Califórnia.
Ele classificou os elementos
que interagem quando uma
mensagem é transmitida
durante uma conversa frente a
frente e, com base em suas
pesquisas, atribuiu a cada um

deles uma porcentagem relativa
à sua importância na
transmissão da mensagem.

A classificação deu origem
ao que ele chama de fórmula
dos três Vs: os elementos
verbais (palavras) são
responsáveis por 7% da eficácia
da transmissão de uma
mensagem; os elementos
vocais (tom de voz, inflexão,
timbre, ritmo, pausas, cadência,
interjeições etc.) respondem
por 38%; e os elementos
visuais (aspectos não-verbais
como imagem e expressão
corporal) são responsáveis por
nada menos que 55% da
eficácia de uma mensagem
transmitida durante uma
conversa frente a frente.

Por mais surpreendente que
possa parecer, os elementos
não-verbais são responsáveis
por mais da metade das
chances de sucesso de uma
comunicação verbal, afirma o
pesquisador. Até mesmo o tom
com que uma palavra é dita
exerce sobre o ouvinte um
efeito maior do que o próprio
significado da palavra. Ou seja,
o importante não é apenas o
conteúdo, mas a forma pela
qual esse conteúdo é
ap re s e n t a d o. 

Uma mensagem sem grande
importância, transmitida por
alguém com entusiasmo, é
recebida com muito mais
interesse do que uma brilhante,
transmitida por pessoa apática.
Exemplo clássico é a pesquisa
feita logo após a transmissão do
debate de 1960 entre Richard
Nixon e John F. Kennedy,
candidatos à presidência dos
Estados Unidos.

Quando os pesquisadores
perguntaram às pessoas que
haviam acompanhado o debate
pelo rádio qual dos dois tinha
vencido, a grande maioria dos
entrevistados deu a vitória a
Nixon. Porém, quando a
mesma pesquisa foi feita com o
público que assistiu ao debate
pela televisão, o resultado foi
uma esmagadora vitória de
Kennedy — que acabou, de
fato, ganhando a eleição. Não é
difícil entender o que
aconteceu: Kennedy projetava
uma imagem muito mais
poderosa do que Nixon.

Outro exemplo célebre, que
entrou para o anedotário de
Hollywood, tem como
protagonista o lendário
produtor cinematográfico
Sam Goldwyn, um dos
fundadores da companhia
MGM. Certa vez, Goldwyn
reuniu-se com um roteirista a
fim de ouvir suas idéias sobre
um novo filme.

O roteirista, porém,
expressava-se de uma forma
tão enfadonha que o próprio
Goldwyn caiu no sono bem no
meio da reunião. Ofendido, o
homem acordou-o e disse: “Eu
estou lhe pedindo sua opinião
sobre a minha idéia e o senhor
pega no sono?” Ao que
Goldwyn, então, replicou: “E
dormir não é uma opinião?”

*Sócio-fundador e dealmaker da
Trump Realty Brazil e fundador do
Inemp, o Instituto do
Empreendedor, e da Bellino’s
Unlimited. Palestrante, autor de
livros, apresenta o programa
“PodSucesso por Ricardo Bellino”.
Site: www.podsucesso.com.br

Mercado
profissional está
aquecido e pesquisa
mostra que média
salarial é alta

CARREIRAS

a buscar profissionais de RH.
Segundo Marcelo De Lucca,

diretor da companhia, a deman-
da por profissionais a partir da
média gerência vem de empre-
sas que possuíam uma estrutura
de RH voltada apenas para ati-
vidades operacionais. “Multina-
cionais com escritórios peque-
nos no Brasil também estão pro-
curando executivos”, conta.

Nas grandes corporações tam-
bém há demanda. “Nessas orga-
nizações o envolvimento do RH
com os negócio é cada vez mais
uma realidade”, comenta De
Lucca. Assim, o perfil do exe-
cutivo para atuar em empresas
nas quais a atuação do departa-
mento já está mais amadurecido
é bem voltado para negócios.

Não é muito difícil encontrar
pessoas preparadas. “Os mais
jovens vêm crescendo alinhados
com essas novas característica”,
explica De Lucca. “Para vagas
mais seniores nem sem-
pre é tão fácil encontrar o
candidato ideal”, diz.

De acordo com Araú-
jo, da Korn/Ferry, no alto
escalão, a maioria das
procuras tem como pano
de fundo as mudanças na
estrutura organizacional
ou a saída do executivo
anterior. “As compa-
nhias que decidiram
substituir seus executi-
vos de RH o fizeram
porque o profissional
não possuía um perfil
comportamental alinha-
do com a novo perfil de
atuação do departamen-
to”, explica.

Ele af irma que as
companhias têm procu-
rado pessoas capazes de
trabalhar em um ambien-
te onde há diversidade,
questões imprevistas e

CAROLINA SANCHEZ MIRANDA

SÃO PAULO

O que era apontado como
uma tendência tornou-se realida-
de. As empresas estão investin-
do em Recursos Humanos (RH)
e têm contratado executivos ca-
pazes de mudar o perfil de atua-
ção do departamento na compa-
nhia ou de reforçar o alinhamen-
to dessa área com a estratégia de
negócio das empresas.

Rodrigo Araujo, sócio da
Korn/Ferry International, que
seleciona executivos para o al-
to escalão, afirma que houve
um aumento de cerca de 30%
nas procuras por executivos
para RH de um ano para cá. “A
primeira onda de procura foi
para posições voltadas ao de-
senvolvimento de pessoas”,
conta. “Hoje, a maior demanda
é para funções com escopo em
remuneração e benefícios.”

Araújo analisa a tendência co-
mo um reflexo da preocupação
das empresas em focar seus es-
forços no desenvolvimento das
lideranças da companhia, em um
primeiro momento, e investir na
retenção desses profissionais e
na atração de novos talentos, em
um segundo momento.

Na média gerência, a per-
cepção da demanda e do foco
das contratações é semelhan-
te. O número de projetos na
área levou a Michael Page, es-
pecializada na seleção de exe-
cutivos nesse nível, a estrutu-
rar, há dois meses, uma divi-
são dedicada exclusivamente

A força dos
executivos de RH

ambigüidade acentuada. “A resi-
liência é fundamental para en-
frentar as mudanças constantes e
atuar em ambientes pouco regu-
lamentados”, complementa. Pa-
ra os cargos de alto escalão, com
foco em desenvolvimento, é ne-
cessário ainda o conhecimento
das melhores práticas em todo o
mundo. E por falar em ambiente
internacional, o inglês é impor-
tante, apesar de ainda haver di-
ficuldade em se encontrar pro-
fissionais preparados.

A formação do executivo de
RH não é decisiva para sua con-
tratação. “O mais importante é
experiência, conhecimento do
negócio e habilidade para se co-
municar com executivos de ou-
tras áreas da companhia”, afirma
De Lucca. De acordo com ele, a
capacidade de estabelecer rela-
cionamento é fundamental. “O
executivo precisa conversar
constantemente com líderes das

áreas para sondar tendências e
criar um canal de comunicação
leve seus pares a procurá-lo
quando for necessário”, explica.

Tanto na média gerência co-
mo no alto escalão, os profissio-
nais da área encontram mobili-
dade entre companhias do mes-
mo setor. Além de conhecer o
mercado em que a empresa atua,
o profissional precisa ter expe-
riência na implementação de po-
líticas de remuneração e desen-

volvimento de pessoal.

O PROFISSIONAL DE RH 
Pesquisa sobre o perfil

do profissional de RH,
realizada pela Associa-
ção dos Dirigentes de
Vendas e Marketing do
Brasil (ADVB), em par-
ceria com a Toledo & As-
sociados, e divulgada
com exclusividade para
este jornal, indica que a
renda média dos profis-
sionais de RH é de R$
5,7 mil. Foram ouvidas
150 pessoas na capital
paulista — 41% homens
e  59% mulhe res .  A
maior parte é de execu-
tivos — 43% são geren-
tes de RH, 34% che-
fes/gerentes de departa-
m e n t o  p e s s o a l , 6 %
diretores de RH e 5%
analistas. Do total, 49%

atuam na indústria, 37% em ser-
viços e 14% no comércio.

A remuneração pode ser con-
siderada alta, se comparada com
a dos profissionais de marketing
e vendas, que é de R$ 2.350 mil.
Na avaliação da instituição, um
dos motivos para essa diferença
salarial está no fato de a faixa
etária dos profissionais ser mais
alta na área de RH, 40 anos em
média. Os homens são melhor
recompensado do que as mulhe-
res, ganham 39% a mais (R$ 6,7
mil, em média) do que elas (R$
5 mil, em média).

O levantamento constatou que
há um número significativo de
profissionais apenas com o en-
sino médio e com superior in-
completo, 54%. Dos que se gra-
duaram, boa parte, 51%, se for-
mou em Administração de
Empresas. Entre os 32% que
possuem pós-graduação, 44% se
especializou em gestão de RH.
Um número significativo, 41%,
não costuma freqüentar nenhum
curso, palestra ou seminário para
complementar sua formação.

Em relação ao ingresso na
área, 70% não planejaram a
carreira em RH. A maioria,
66%, atuava em outras áreas e
foram convidados a ingressa-
rem no departamento.

UM EXECUTIVO DE SUCESSO

Com 34 anos de carreira, Fe-

lipe Westin, atual diretor de RH
da Bristol-Myers Squibb, iniciou

sua trajetória profissional
no departamento de RH,
mas não imaginava que
seguiria carreira na
área. “Tenho forma-
ção em economia e
comecei a traba-
lhar com Recur-
sos Humanos por
acaso, como es-
tagiário. Então
me dei conta de
como gostava de
lidar com gente”,
conta Westin.

E s t e  a n o ,  o
executivo colhe os frutos de
todos os anos dedicados à ges-
tão de pessoas. Ele foi eleito
pelos colegas da área como o
profissional de RH mais admi-
rado no Brasil. Além disso, te-
ve sua contribuição e compe-
tência mais do que reconheci-
das pela Bristol, que, após sua
saída para a Braskem, no últi-
mo mês de fevereiro, o convi-
dou a voltar para companhia.

De acordo com ele, a expe-
riência profissional em compa-
nhias multinacionais como Dow,
Alcoa e Monsanto, além da pró-
pria Bristol, contribuíram muito
para o desenvolvimento de sua
carreira. Além disso, ele destaca
sua vivência internacional. “Por
duas vezes fui trabalhar com RH
nos Estados Unidos. E isso me
deu uma visão muito mais glo-
bal da gestão de pessoas, além
de me dar fluência no inglês”,
comenta Westin.

O ponto estratégico do desen-
volvimento de sua carreira, no
entanto, foi seu direcionamento
para os negócios. “Num deter-
minado momento da minha tra-
jetória profissional decidi fazer
uma experiência na área de ne-
gócios, como gerente de negó-
cios químicos da Alcoa”, conta.

Ele acredita que um executivo
de RH não deve planejar sua
carreira com foco apenas na
atuação no departamento. “Co-
mo diretor de empresa a gente é
primeiro diretor, depois recursos
humanos, tem que estar prepara-
do para lidar com negócio, não
importa a área da empresa em
que se atue”, conclui Westin.Felipe Westin, diretor de RH da Bristol-Myers Squibb

RE G I S T RO

VAGAS NO UNIVERSAL

STUDIOS E NA DISNEY

A Experimento Intercâmbio
Cultural promove a terceira edi-
ção da International Work Fair no
próximo dia 11, a partir das 10h,
no Hotel Intercontinental, em São
Paulo. Serão oferecidas diversas
vagas de trabalho remunerado no
exterior durante o evento. O des-
taque é a seleção de estudantes
universitários para atividades na
Disney e Universal Studios. Para
se inscrever, os candidatos devem
comparecer a qualquer uma das
lojas Experimento. A inscrição
custa US$ 300 e o programa com-
pleto US$ 1.030. O salário a ser
pago pelo empregador varia entre
US$5,15 e US$12,00 por hora, de-
pendendo das características da
colocação profissional. Como a
carga horária média de trabalho
oscila entre 30 e 40 horas sema-
nais, o estudante pode ganhar no
mínimo (levando em consideração
o menor salário e o menor perío-
do de trabalho) US$154,50 por
semana, totalizando US$ 2472,00
ao final do programa. Informações
pelo telefax: (11) 3707-7122

NOVOS TALENTOS NA MIRA

DA RCS AU D I TO R I A 

Com o aumento da carteira de
clientes em mais de 30% neste ano,
a RCS Auditoria e Consulto-
ria volta a procurar novos talentos
no mercado. Especializada em ges-
tão para pequenas e médias com-
panhias, a empresa abre inscrições
para a seleção de dez estagiários
nas áreas de Ciências Contábeis e
Administração de Empresas. Po-
dem participar estudantes universi-
tários de 1º, 2º e 3º anos. Os in-
teressados devem ter conhecimen-
to de pelo menos uma língua
estrangeira, preferencialmente o
inglês, e noções de informática. As
inscrições podem ser feitas pelo e-
mail recruta2006@rcsaudito-
res.com.br até o próximo dia15.

nication Management para
mercados de telecomunica-
ções e financeiro.

NOVA DIRETORIA DA
APAS TOMA POSSE

A nova diretoria execu-
tiva da Associação Paulista
de Supermercados (Apas)
será empossada amanhã
tendo como novo presiden-
te João Sanzovo Neto, que
assume depois de dois
mandatos  de Sussumu
Honda. A principal meta é
dar continuidade aos proje-
tos iniciados na gestão an-
terior. A prioridade é de-
senvolver a prestação de
serviços, favorecer a pro-
fissionalização do setor e
fortalecer a representativi-
dade da entidade.

RONALDO ME L O, AG O R A
DIRETOR DA PERMISSION

A Permission Inteligência
Digital anuncia Ronaldo
Melo para a diretoria de

M o  b i  l e
B us in es s.
O executi-
vo assume
o  c a r g o
com a mis-
são de co-
mandar a
nova estra-

tégia de negócios da área re-
cém-lançada, destacando os
serviços de inteligência mó-
vel como a próxima frontei-
ra da comunicação digital.
Há mais de nove anos no
mercado de tecnologia e
marketing digital, ele já
ocupou cargos na IBM Bra-
sil, eCentry e Kiwari, aten-
dendo C it i b an k , IB M , Xe -
rox, Petrobras, Nestlé, Video -
lar, Schering e TAM.

GAVA Z Z I , UM BRASILEIRO
NO TOPO DA DI AG E O 

Alberto Gavazzi, presi-
dente da Diageo Brasil desde
2002 e também responsável
pelas operações da empresa
no Paraguai e Uruguai, aca-
ba de ser nomeado diretor
mundial de Categorias para
whisky, gins e produtos su-
p e r p r e  -
mium, que
juntos re-
presentam
c e r c a  d e
4 5 %  d o s
n e  g ó c i  o s
globais da
Diageo. É
o primeiro brasileiro a atin-
gir o posto e está na empresa
há 13 anos, onde atuou co-
mo diretor de marketing no
Brasil e nos EUA, liderando
projetos significativos para
a companhia como o relan-
çamento da marca Smirnoff.
Ele assume o cargo no dia 4,
em Amsterdã, respondendo
diretamente a Rob Mal-
colm, presidente mundial de
marketing e vendas e mem-
bro do conselho da Diageo.

J.REGENTE NA DIRETORIA
DA GRO U P 1 BRASIL

A Group1 Software, com-
panhia norte-americana
subsidiária da Pitney Bowes
contrata Alessandro J. Re-
gente para assumir a direto-
ria geral da Group1 Brasil.
Antes, atuou nas empresas
Progress Software, IBM e
BMC Software , além de ge-
renciar grandes contas cor-
porativas na Computer As-
sociates. Assume com me-
tas agressivas para levar
soluções de Data Quality e
CCM, Customer Commu-

Alberto Gavazzi

Ronaldo Melo

MOV I M E N TO 

Divulgação
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